
I 
* m o va A i m i n i u 

*»«« . . . ' . . . . , 
M i n « . • • « • • • « • « 
R « t r u | f M , . . , . , , . , 

M u t a » » i U t l î t M 

S . P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 7 i l s a t a m b r o H 1 8 8 9 » 
B T B R B O T Y P A D O H mi 'HKHBU KM MA.CHINAN HOTATI VAH DK MARfNO NI 

r r n - n u o O i â 

r t u a n r j i D u n t u 
N U M E R O 1 9 6 1 

Rediccto eaff ici inr RI A R f i M U T 0 , S 5 - B 
TKLEV HONE—699 

O T E M P O 
Y >..r»-.llr. »M.Ii 1 t u » it» i..>>! 

t 1 mai f » II 4at '"I " »m (firi^nlRif minima, IM; 
«mi r. «Ii: • « maiim« 
4 hua. 

Im 
«•Mo iiMoaiiaMtr, s r . a U o r a 

I» faral, t «Mai« 

m DE SE ( E M 
•• 

A" cmiaa« perecem, aa palavra« »ão Ind«-
»Imctiv«!«. O» tempo« mud»m, aa dstaa e na 
«nuireri i i r loi rrjclrm-ae, volvendo com a fa 
lulidade d > ealendario, tratando a recordarão 
lie couta» eitinctaa, recordação do paaaado que 
«"EC n • fôrma de uma ironia deante do pre-
•, Lio. 

A | alaria Indapendcncia, quo fez rxtreme-

eontimi» • Dio noa dar eetiafaeçAee, • lato 
porque, da carto, nâo bouro energia Dam para 
pedir ca«»« aatuUoçA«« N i o i o maia (o rU o 
•r. Campou Sal ir , daanta do mioiatro i ta l iano. 
<|ue, dirigindo ao a uma auctoridada braai 
lalra. perguntou aa uo Braail ha laia para ga-
rantia doa direi toa doa oolonoa contra oa fa - ' 
zendeiro«. Nâo ò o maia forto em ralação 
«oa Katadoa lluidoa. que, eaoar.ieoendo da ao-
berania b n i i M i a , em violaçio eaaandaloaa a 
material daa uoaaaa leia a regulamento», for-
çaram com a m/,,iÍHgfO!, aa aguaa do Ama-
7.onaa o eataheleoeram, »em proteato util do 
«overno, o precedente da que aoa Davioa da 
guerra estrangeiro» i franco o enrao do Aroi 
zonas, qno o Braail só franquear» aos narioa 
mercante*. 

Dean te de todo o mundo, a Republica do 
ar. Campo» Kalloa é fraqueza e 6 mina . 

E, por iaao, o Seto de Setembro nâo tom 

, . A l ^ g a ç i o da Allemanlia 
•O ar. miuiatr» da« I t a W » . Kitarinrae q 
oa uavioe-necoh» da marin h . aliem» U-JAt • 
l*mrlatt, v i . i U r i o na p r o l i n e via»i>ai de I " » 

Dia 'ia«4o do oNloi» d o «r praíaiU» pedindo 
, M »nntortaa«4o para t»»«r por e o o U do eieeaao 

total d* raeeita o pagamento do» aar riço» da 

ci i de funda emoção oa noasoa maiorca, 6 uma maia hoje significação. E' uma data que com-
d . s que, re lembrada» na «uccesião dos t em- memora um» cousa que pasjou o que j£ n i o 
] oa, tomam para oa bras i le i ro* tio h o j e esto existe. 
aspecto do uma i ronia p u n g e n t e . E quem, com aincoridade, di a n t e do q u e 

E ieto porque ? P u r q u o a palavra d o passa- ' e s tamos Tendo, pôde d i r e i qno a pa lavra 

• l ™ 0 « »«»" «Irando do HuJ. Itio ila J a u e l m 
iMliia. Pernambuco » »'«mando da Karonlw. 

. . <> ar mimado do CliUe, D. Angel Vi-
eufta, parte no dia -JM da oorrent». • bonte de 
paquete OiWf.iwt, par« „ aeu pai», uuda aa 
demorará eéroa da tre» m e t e . 

a a vapora» da Mala Ural p i i t u ^ n c t » 
obtiveram da» anctnridadee frauueaaa o privi . 
legto da »erem eoiiaiderado» paqnete» de ll-
nlia legular a aa.im «ario adniitli d..a de ora 
em deantu no |>orto do I lar ia para ouda eon 
durem uaualnieute car.egauieiilo, 

RABISCOS 

•lo já não ú c o r r e s p o n d e n t e a n e n h u m a reali 
dade do presente . 

Onde I »tá e o qno res ta liojo do q u e foi 
a Independênc ia d o Braail ? 

• Hoje, nem o Braai l é d o facto uma nação 

Independencia ainda tom, para nó», alguma 
significação ? 

Seri» melhor (Jue o «r. Campos Salles man 
«lasse deixar , d e u m a ven, a «»tatu» do J u e é 
Bonifacio dentro da gaiola do sarrafos, em 

independente , n e m o ind iv iduo bras i le i ro é q u e , por occas ião das festas argentinas, a 
r l i r r e o i n d e p e n d e n t e . e n j a u l a r a m iio Iíio, talvez p o r um p u d o r in-

i > quo é ve rdade om re lação A c o m m u u i - consciente . 
d.i.Ie i verdade em ri laçSo ao individuo. O — 
individuo bras i le i ro não é i ndependen te , e não 2 0 0 C O U T O S Ext racção depois do 

também, nem pode r i a s e r independen te , a " . *• ', . . . ;" B u ' a u h i i ' á " :J ' « > » • , * ft tarde. Vereis habilitar- VC» comprando os 
.11,.a do todos os ind iv íduos , somma quo b i lhe tes do p re fe ronc i» na auti j ja a(jeucia go-

consti tuo » nação " """ r^-'---'1- " " 
\ o individuo u misér ia publ ica o pa r t i cu -

I 1 i jue os inúus governos t rouxe ram t i rou a 
I nmei ra condição do toda a autonomia,— n in» 
ii. pendência mater ia l . Os m ã u s g o v e r n o s , is to 
t . a Republica, t i r a ram ao ind iv iduo a inde-
1 oiidencia muinl , ' s u p p r i m i n d o dos cos tumes 
da aociodado pol i t ica a conf iança na Begman-

i de cada um, o, pouco u pouco, atú a no-
io da l i l icrdado des i ipparcccu . 
A emancipação pol i t ica d o llraBil foi foila, 

na in tenção dos nossos maiores , pa ra da r aos 

ral , á rua D i r e i t a , 20. 
U\IÍ 'A q u e tem todas as p robab i l i dades do 

v e n d e r o g r a ú d o p remio—Ju l io Antunei dc 
Abreu. 

fêOTAS D I V E R S A S 

Ao sr. p r e s i d e n t e o m»is ve readores da 
C a m a r a Munic ipa l declarou a P re fe i tu ra q u e 
foi t r ansmi t t i da so sr. secre tar io (la Agr icul -
tu ra , afim de ser tomada na devida cons ide-
ração, a ind icação n. 128, ap r e sen t ada cm 
sessão de 1.° d o co r ren te pelo vereador dr , 

direi tos iudividuaes , q u e exis t iam em gernien Veigu Fi lho com referencia ao a s sen tamen to 
do combus to re s de gaz na ladeira o largo da 
Glor ia . 

I D a Sec re t a r i a da Agr icul tura sol ic i tou 
n P re fe i tu ra p rov idenc ias no sont ido d e se-
rem col locados t res combus to res de gaz na 
r u o da Moóca, a lem do ponto dou bonds . 

A secção d e Obra s Munic ipaes foi mi-
c tor i sada pela P r e f e i t n r a a c rear uma t u r m a 
provisor ia de 20 t raba lhadores , afim d e da r 
m a i o r ac t iv idade ao serviço do macadamisa -
ção da rua d a s Palmeiras . 

„*, «Nada h a q u e deferir , visto te r sido a 
providenc ia fo l ic i tada», foi o despacho dado 
pe lo sr. sec re ta r io da Agr icu l tu ra ao requer i -
m e n t o do sr. J o s ó Marques da Silva Ayrosa, 
p e d i n d o r e s t i t u i ção da fiança p re s t ada pe lo 
ex agento offlcial do immigração J o ã o Pe re i r a 
L e i t e . 

Vão ser env iadas mudas de e u c a l y p t u s 
ao i n t e n d e n t e mun ic ipa l do Mattão. 

„*„ Foi a p p r o v a d o pela Secre ta r ia da Agri -
c u l t u r a o con t r ac to ce lebrado pe la Supor in -
t endenc i a com I ieuedic to Gracel io P i n t o da 
G a m a para a execução do quo carecem a 
pon to do Anas tac io sobro rio TietiS o o le i to 
da e s t r ada j u n t o ao ki lomotro 10 da via ferroa 
Sorocabana . j 

Com OB reparos da cobe r tu ra do ed i -
fício do g r u p o escolar do J lo tucatú a Secre- . 
t a r i a da A g r i c u l t u r a auetor isou a Huper in - ' 
t e n d ê n c i a a d e s p e n d e r a quan t i a do 113S700. 

Como, porém, es tes reparos já t ivessem 
s ido execu tados , licou assim app rovado o 
ac to daque l la r epa r t i ção . 

Fo i e n v i a d o á Inspec to r i a do E s t r a d a s 
d e F e r r o o Navegação pa ra in formar o requo-
r imen to d i r ig ido pe la Companhia Agua e 
E u z á Secre ta r i a da Agricul tura , ped indo o 
p a g a m e n t o d o consumo do luz e léctr ica no ] 
pa lác io do g o v e r n o no mez cor ren te . 

A F i lo t en l i eneducc i vai sor paga p e - | 
la P re fe i tu ra a quan t i a de 5:77i)$lil0, pe lo 
fo rnec imen to o assentamonto do guias 7>ara 

sob o regimen abso lu t i s t a o colonial, maior 
< xpansào o maiores ga ran t i a s . E não h a d u -
vida de quo aquel la nobi l í s s ima ambição foi sa-
t isfei ta , porque , d u r a n t e ma i s dc meio sécu-
lo, apesar das enormes d i f t i cu ldades dos tem-
pos, sob um governo quo t eve todas as fei-
ções do nm regimen civil isado. os d i re i tos 
ind iv iduacs foram mais for tes , mais respeita-
dos elo quo t inham Bido a t é então , o cem ve-
zes mais aca tados o mais ga ran t idos do q u e 
são hoje. Na ac tua l idade , t o d a a pl i i losophia 
dos governos r e sume-se na mais desas t rosa 
das autocrocias, a au toc rac ia da i ncompe tên -
cia. E t i l a está e n c a r n a d a n o indiv iduo quo 
roverna o Brasil , ind iv iduo quo no seu pro-
l.'nimma polit ico fez tão p o u c o (la d i g n i d a d e ' 
brasileira, que apontou, como ideal do gover- ' 
io, o México do Porf í r io Dias , o que se mos- , 
l iou tão anti-civi l isado, ao p o n t o do d e c l a r a r ' 
-pie os adversários do g o v e r n o deviam estar 

i . i da lei. Nada mai.s se r ia preciso dizer, j 
Todos os republ icanos quo prezam a sua 
qual idade do homens civil isados r epud i am 
essa doutr ina. Mas o a u c t o r da d o u t r i n a ó . 
quem governa, o não esses homens . Não go- ' 
vi rim o sr. Iluy ISarbosa, quo 6 a voz quo 
clama pela l iberdade, não governa o s r . J u l i o 
do Mesquita, qiie, apesa r d a s suas l igações | 
:.'Overnistas, declarou condomnar a dou t r ina 
odiosa até á imbeci l idade. E s s . dou t r ina é, | 
. n t re tanto , a quo impéra , a quo domina no I 
I a r lameuto , a quo inspirn as leis do exce- | 
l- .ao, as medidas oppressoras , o desprezo da 
l iberdade o do d i re i to , e, p o r fim, a b a r b a r i -
D-ieão da lei, seguindo-se fa ta lmente a b a r b a . 
i. -.ação dos costumes. 

So o individuo, r e d u z i d o pela misér ia o 
. . 1.« mm uiijoifúo Áu violuiioiuo, i|UO oHU O (11' 
jeito costumeiro da l i epub l i c a , n não ser se. 
não um pó vil o ine r to sob os pds dos go-

eu.íeitcs, como p ô d e a n a ç ã o ter bo jo i l ide-
1 inleneia V 

Ai cousas h u m a n a s têm u m a lógica i m p o s -
- I do illndir. Q u e m só ac red i t a na força, 
B- i ' de subsis t i r i n d e p e n d e n t e o d igno com 
i. i . iidição de sor s e m p r e o ma i s forte. Ora, o 
si i 'ampos Salles, com os sous ba ta lhões des -
tid. ados o sua enquadra do navios empacado-
ii não ó o mais for to i leante do cas t i lh ismo 
in.. elo o ameaçador, não 6 o mais forte, com 
a l ia do seu thesouro , eloanto da p le t l io-
lit i ii,etária do Amazonas o do Pará , forças 

no sul e 110 nor to do Bras i l , estão fóra 
I i.ivitação do cen t ro o q u o começam d i -

C :. o a li i da sua vontade , von tade quo lia 
de fatalmente t r i umpha r , q u a n d o essa vontado 
fõi .e. mo fatulmonto te rá d e ser , a do fazer 
1" 1 1 vida á ]>arto o i n d e p e n d e n t e . 

Nao foi, não é, nem será o sr. Campos S a l -
1' o rnais forte, quando , 11a qua l idado d e ad-
iu >';i f iador da massa falliela das fmunças da 
be|.iiblica, recebe o r d e n s dos nossos c redo-
res Itotiischilds, que, j í rovisor iamonte , lhe 
«nu 1 deram, por an t i ehrese , a gerenc ia des to 
latifúndio onerado c insolvavel . Não ó ello o 
iiiuis forte deanto dos a rgen t inos , quo e n t r a m 
na bailia do Hio, t r az idos p o r uma e s q u a d r a 
niodurnissima o p r o m p t o p a r o o q u e for p r e -
ciso. emquanto o sr. Campos Hallos só tom 
ao seu dispCr os cacarecos n a v a e s da R e p u -
blica, galeotas r ep in t adas ás p r e s sa s o navios 
de machinas t r e s loucadas quo andam para 
traz, ou que. As vezes, in imobi l i sadas , com 
torras de mulas e m p e r r a d a s , res is tem, o que, 
portanto, ao cont ra r io da t o r r a de Gal i leu, 
não so movem, nein sob a e s p o r a dos Avisos, 
nem sob o látego das Po r t a r i a s . 

Não 6, tão pouco, o mais forte, o sr. Cam. 
fio» Halls», com a Bolívia pantanosa e lon-
gínqua, dos conlinB do Acre, que, aproveitan-
a ° o erro de o (ti cio do «r, Dioujato, *e;ri-
t»i io rejJubfieano daa Bola^Coa 

O dia A doa barbeiro», 
l'in» lei municipal que vai agora entrar «na 

vigor prohibe «o« fiijaro» cortaram a rara d e 
próximo aoa domfngoa (,luem, |>oi«, quizer 
expór oa queixoa a navalha, darerá fu/el-o 
até aabbndo 

Perdem do»«a fôrma oa barbeiroa a Mria 
maii gro««a da aamana, porque era exacta-
mente ao« domingo« quo maia trabalhavam a 
tcaoura e a iravallia. 

Por ontro lado, pori m, lucram oa emprega-
doa eatea, que aoa douiingoa trabalharam até 
ao meio-dia. no aalão do Santo», (po ian io 'a t4 
á n u a hora, no aal io do Fontana, o até ú» 
duo», 110 Salão do Chico, r i o ter doravante o 
domingo iuteiro para folgar. 

Folgam o» empregado», ma» o» barbeiro« 
bufam. Segundo estou informado, un» fiqurm 
da rra 2 > de Março o circunivUliilianças j i 
tlzcram, ou vão fazer uma roiiuiio no Merca-
do par.i protestar contra a lei municipal. 

O» empregados, 00 contrar io , proparam es-
t rondosa mani fes tação ao dr. Pedro Vicente, 
quo foi na Camara o seu ex t renuo defensor . 
V i o olfcTccer-lhe, não um re t ra to a oleo, 
quo custa mui to caro, mas u m a simples pho-
tographia t i r ada no Valério. 

Qnal a m inha opin ião sobro tão momentoso 
assumpto ? 

Tom seus conformes : so converso com um 
barbei ro , o l íamos p o r exemplo, sou con t ra a 
lei munic ipa l : s e ' conve r so com um e m p r e g a -
do, ylo Morei ra Lopes , aqui vizinho manifes-
to-mo logo, com cuthus iasuio , a favor da sua 
causa, *que ó a dos explorado* pela socieda-
do burguoza», como di r ia o s r . Es tevam E s -
t r e l l j . 

Na p resença do ba rbe i ro e do empregado, 
não mani fes to n e n h u m a opinião, mas aqui , 
q u e n inguém mo ouve, vou da r um conselho, 

. quo harmonisa tudo: descontem os barbe i ros 
' qua t ro d ias de o rdenado aos seus emprega-

dos. Pois n ã o ! dirão estes. Po i s sim I d i rá o 
Santos . 

• 

Em unia mesa do P rog red io r encontrei este 
acto do contr icçüo d e um cAo/iífa insaciá-
vel: 

• P r o t e s t o paro t o d a a minha vido ounca 
b e b e r t an to e fazer figura tão triste, por uma 
vez cu devo acnbnr cora isso, e peço peíc 
amor do D e u s cmondar -mc, e aconteça o que 
acontecer pa ra mim, nunca mais devo recor -
re r ás bebúlua I Devo fazer um protesto i irme 
o nunca mais q u e b r a r I > 

Oro ahi ostá um dcsi l ludido dos c h o p s ! 
Pois que Bustoute o seu t'obreqo protes to , se 
é capaz. A apostar quo depois do cscr ipto o 
seu j u r amon to já bebeu.. . . duzen tos chops , ou 
m a i s ! Quem torto nasce. . . 

FAHRieio PIEUROT 

•alçamcata n«to >»r a r«rba in«ufAoirata, 
atom p»r»oer da C o a m U a i o da Kiuaafa», aob 
n. M. K approvado o paraear. 

Diacuaaiu do prajaeio n. liA, do ar. Abilio 
ítoarr». aotira a crxaçio da uma oommt 
atapaeial para verifloar a prooedaiieia da« ra-
•lam»ç<">«» «olim fnipoato», com parecer da 
comui:aaio de Kiaaoçaa, aob n. 0&. E appro 
va.l.i o parecer. 

l>i»ouaaio do re<|narimanto da Giaonmo 
Laoui r»I«r«nt» i conatruoçio d« am tliaatro, 
•o iu jiarecnr da a o i u w i u i o da Juatiça, aob 

7<i, adiada, a requerimento do «r. V«iga 
Pllli.e 

Eate ar. vereador apraaanta um aubatittntlro 
•netoriaando a oonatrucçâo du thnatro, preju 
ilicaiido o paroeer contrario da commiaaio de 
Juatiça. 

Como o ar. Veiga Filho ootaaae qna a opi-
nião da Camara era favorável ao parecer da 
commiaaio de Juatiça, retirou o auhatitutivo. 

I'o»U> a voto», i app rovado o parecer da 
comuiUaio , q u e manda q u e o pet ic ionário aa-
|>eir uma n o r a conoorreiicia. 

Nada maia harando a tratar, é ausponaa a 
aeasuo, áa %à lioraa da tarda. 

* O R I T Y B A , 6 
Itaanlladn daa alalçAaa, faltando duaa loca-

bd»d»« I«pubbcanua—Ullti, oppoaiciouiata» 

CUYAJJA', ff 
O inqnarltn aberto d i oomo r»«pou»aveU 

|M>I'J Ijuehamant" d * lUuion Wako Weaka < 
tenr.1t« J-ndro Ponce, eoranrl Antonio Coaa 
rio TurkeaUn, Ignacio Mar»nliio, Nuno Anaa 
tario, Manoel Araujo e outro.«. 

J o i o Carlo« publica um manifaato em qno 
declara abandonar • politica. 

Ordaia iualterad». Calma, relativa. 

HANTOH, 0 
Foi Cdlloaada lioje, no Convento do < armo. 

na porta que d i rntrada ao logar om qna eat i 
o miuao l io de Jot* Bonifacio, a pedra com 
memorativa, que dava aer inaugurada amanhã 

Reali«a «o hoje o concerto da eximia violi 
mata Maria Milona. 

No theatro será diatribuida uma polyanthé». 

g a z b t 

Ordom 
Sem eommentavios, quo Hfio porfoi tnmente 

dispensáveis , pois o t e l eg ramma que nbaixo 
t ranscreveuios , d ' 0 Jornal, como os q u e an-
ter iormonto temos publ ieudo, mostra-nos á 
evidencia a garant ia e u homorabi l idado q u e 
dá u l íeiJublica: 

Penedo, 5—«Hontcm foi p reso v io lentamente 
em sua res idenc ia o capi tão honorár io do 
exerci to Johó Moreira Iremos. D u r a n t e a noite 
a la rmaram a população p roduz indo t e r ro r 
H o j e a m a n h e c e u cerc.ida a officina da Tribu-
na Popular, quo foi invadida polu soldude. ca, 
capangas a rmados de carab inas , com o pre 
tex to do have r alli a r m a m e n t o . Nada encon-
t r a ram; a p e n a s tres revólveres o t res faca& 
re t i rados do dent ro d a s gavetas . DepoiB ce r 
enram o invad i ram o escr ip tor io de Pe ixoto 
Costa, com o mesmo pretexto , sem resul tado. 
Peno t r a r am n o escr iptor io na ausência do 

' O A F B ' 
mo. o 

Mercado de café, auetentado. 
Entrada» . . . . 15.800 »accai. 
Embarques . , • f.fii.O • 

Cambio-
O mercado abriu com o» banco» sacando o 

para o papel bancár io e a 7 L'5|:I'J para 
par t icular , es tando indeciso o mercado 
Ao meio dia, foi adop tada para o bancár io 
d e 7 5(8 o para o par t i cu la r o do 7 'J-lp'!-, 

e s t a n d o ca lmo o mercado . 
A a 3 horas, estos taxa» foram s u b s t i t u í d a s 

pe la s de 7 e 7 1- [1'.', com as quaes fe-
c h o u lirine o mercado. 

, SANTOS, li 
Cambio. 
O mercado abr iu ho je frouxo, i taxa de 

7 11 [Hi para o papel baucar io e para o papel 
par t i cu la r , 7 .III. 

A' 1 boro, es tando firmo o mercado, aquel las 
t a x a s foram subs t i tu ídas pelos do 7 .'l[l e 
7 aõ[32. 

D e .) ho ras cm deante , foram adop t adas 
us do 7 314 e 7 lUjlff, f e c h a n l o frouxo. 

— Café ba ldeado hoje ; 
Na Paul i s ta 32.9D8 
N a Sorocabana 4.4H5 
No Campo L impo 352 
No Braz 052 
No Pury 2.52!) 

E s t i o bem traballiadoa oa br'doa de Joaé 
Konifacio e llraz Cubas, quo li. iirario ama 
uhi no proatito c ívico. 

Rendimento» : 
Alfnndega, 142:43n$920. 
<te. ebodnria, 141 I21S52I. 
A Kecebedoria de Itendas não funccionará 

depo ia de amanhi. 

nm espectáculo do apreciado g icmio 
tico Arthur Anctdo. 

Assumiu hoje a »ubdelegacia de pol ic ia 
villa Macuco u ar. Car los Pinheiro^ 

da 

Hoje, pela manhã, o t r aba lhador J o s é J o a -
quim Mendes cahiu d o alto do um anda ime , 
na rua Tavlor, ficando gravemento f e r ido na 
cabeça . 

Foi recolhido ao hospi ta l . 

O ar . Antonio Mar ia do S ique i r a foi n o -
meado hoje caixeiro-despachtt i i to da casa com 
merciol Oera ldo Le i to A: C mp. 

O b t e v e 30 dias d e l icença o qua r to e sc r i -
turár io da alfan " 

Itocha Fagundes . Ï ' turario do alfandega, sr. J o ã o P e r e g r i n o da 
t ' " 

Tota l 
embarcado 

. . . . 40.096 
hontem, 25.710 sac — Café 

cas . 
—Café despachado hoje, 35.479 «accas. 

P a u t a d o café, 
C0ü réis. 

Café engajado: 
No Cf/rene. . 
N o S. Paulo. 

p a r a a semana corrente . 

50.(100 saccas 
GU.COO < 

Cyprian 
gene ro í . 

Prinre, 
conai-

H o a t e m , no I t a p e v a cahiu (lo p o n t o ao 
mar o mar inhei ro Uottl ief F rede r i co Fes ter , 
t r ipu lan te da barca a l lemã Lina, p e r e c e n d o 
afogado. O cadaver appa reccu liojo. 

Movimento do p o r t o . 
E n t r a r a m : Vapor inglez 

vindo d e New--Vork, vár ios 
gnado a Bclmarço (fc Comp. 

Vapor nacional Satellite, vindo do Rio (lo 
Jane i ro , vários generos , consignado a F e r n a n d o 
R. Silva. 

S a h i i n m : Vapor i t a l i ano Alacritá, em t r ans -
ito, p a r a I íuenos-Ayres . 

Vapor nacional Surmandia, vários generos , 
para I t a j a b y . 

D e s p a c h a d o : V a p o r a l lemão Livorno, com 
cafe*, p a r a New-York. 

O mercado de café. câlmo. 
VcndaB, 38.000 sacca*, na base do 530C0. 
Ent radas , hoje, 43.022. 
Desde o d ia 1", 209.71fí. 
Desde 1» do julho, 2.052.98^. 
Stock, 1.107.23H. 
Sah i ram para a E u r o p a 9.8S0 saccas. 
Cabotagem, 842. 

R I O , 5 
No Senado reuni ram so v iu to o cinco se-

n h o r e s sonadores sob a pres idênc ia do sr. 
R o s a o Silva. 

Não liouvo oxpedionte . 
O sr. F r o t a tomou a palavra para reclamar 

con t r a a redacção do p ro jec to que regula r s 
promoçòos no corpo do es tado-maior genera l 
d o exercito, t endo provocado uma resposta 
p o r parto d o senador P i res Fer re i ra . 

N a sessão da Camara, pres id ido pelo sr . 
V a z de Mello, es t iveram presen tes setonta o 
seis srs. deputados . 

Cont inua om 2.a discussão o pro jec to da 
recei ta . 

O Br. P i n t o da Rocha, reprosontanto do Kio-propr ie lar io . Out ras casas corr idas o ou t r a s , 
ameaçadas . Re ina pânico na c idade. F o r j i c a r a Orando , oocupa-se, p r inc ipa lmente , da queB-

passeios , d e v e n d o ser descon tada V i m p o r - > Processos n o intui to d e oompromoter cidadão» ' t i o das lo te r ias e combate o artigo, q u e i j u k » 
t o n e m de 10 (qO, q u e ficará depos i t ada no q»jl>fleados, inclusivó empregados f e d e r a e s . i ncons t i tuc iona l o cont ra r io ao regimento. 

1 „„„„.-,„ I A i rento da soldadesca es tavam o commau- I O mesmo depu tado p romet t eu oflerecer 
dante , o s u b commissar io e empregados da [ u m a emenda. 
Recebedor ia . Diversos c idadãos foram presos 
liojo. A ana rch i a chogn a pon to do orgam of-
flcial do governo do Es tado , e m art igo edi-
tor ial do 20 do julho, dec la ra r q u e o par t idq 
do governo se rá sol idário eom os seus amigo» 
a té o crime ! O governador é indi f férente » 
tudo. A sanlio dos adversa r ios mais aecon-
tuada depois do t c lcg iamma do de.putano Ku-
olidos, d izendo tor comba t ido v a n t a j o s a m e n t e 
o discurso (lo senador Oiticica, I n s inuam 
conta r com o apoio d o sr. Campos Sal les . 
Es t amos em pleno e s t ado de sitio, com o fim 
do desan imar os nossos amigos nas fu tu ras 
eleições. Saudações,—Concentrarão.» 

T h e s o u r o Munic ipa l , como caução. 
„*. O nosso collega Cjrreio Paulhtano de -

vo pub l i ca r liojo na in tegrn , na parto offlcial 
da Camara Munic ipa l , um officio e um p r o - , 
jecto, quo o sr . p re fe i to munic ipa l enviou á 
C a m a r n , p r o p o n d o a croaçâo da P r o c u r a d o -

r ia elos Fe i t o s Munic ipaes . 

„ * , Da Sec re t a r i a da F a z e n d a roqnis i - -
t ou a da Agr i cu l t u r a os pagamentos soguin- ' 
t e s : 1:5535390, a Domingo» Franc i sco da 
C o n c e i ç ã o ; 2l'S7t0, a Simões Rocha & C.; 
503Üt05, a Ange lo Bonviano ; 4:4;t8$135, a 
B e n e d i c t o G r a c c h o P i n t o da Gama ; 2:338$.,00, 
a J o ã o Henodic to P i r e s ; 9C0S00C, ao p rocu - 1 
r a d o r do C o n v e n t o do Carmo, 1511$, á Com-
p a n h i a Mcchanica ; 406$, a Antonio Augusto ! 
N o g u e i r a : 7(K)f-, a F ranc i sco Carlos da Silva; • 
837$, a d e a n t a d a m e n t e ao pagador da lu -
spoctor ia do T e r r a s o Colonisação. 

Os a l u m n o s do Gymni s io da capi ta l 
vão hoje , a c o m p a n h a d o s do sr, J o s é Cand ido 
do Souza, l en to de His tor ia Na tura l , em ex -
cu r são á Can ta re i r a . 

No m u n i c í p i o do S. João (la Boa Vista, 
dos io Es tado , es tú á venda pela quant ia do 
16:0008 uma f a z e n d a avaliada em 150:0008. 

do 

No conselho munic ipa l o i n t enden t e Lei to 
R ibe i ro ap resen tou um pro jec to dec la rando 
n u l l o o dec re to do Prefei to qno augmenta I 
do 10 "[o o imposto sobre os vencimentos dos ' 
funooionar ios municipaes . 

Amanhã , p o r motivo da g rando data do 7 I 
d e Setcmliro, as bandas niareiacs romperão 
a lvorada ; liavorá, 110 Palacio do Cattote, re-
cepção, espectáculos do gala nos theatros, 
p r o f u s a s luminariau, á noite. 

Devo aqui desembarca r a m a n h ã o arcobis-
po Casanova, do Chile. 

O sr. O lyu tho do Magalhães, minis t ro do 
Ex te r io r , des ignou uma lancha para estar á 
d isposição da Legação chilena, o quo irá a 
b o r d o receber s. exc. revma. 

nina O "Circulo Operaio I ta l iano» prepara 
excursão do 200 dos sous socios a essa capi-
tal, por occasião da da t a 20 do Se tembro . 

vi-

a inda 
> seu 

Em seguida paBsou-se ao expediente quo i Aponta so como provável successor o sr. 
Montenegro, havendo, no cmtanto, possibili-
d a d e de escolha do Br. Gabriel 1'iza. 

Sessão ordinarii i do ü dc se tembro de 1.^99. 
P res iden te , dr . A l b u q u e r q u o Lins . 
Socie tár io , dr . Veiga Filho. 
P re sen te s os srs, ve readores A lbuque rque . . 

L ins , Veiga Filho, Antonio P r a d o , P e d r o Vi- , E s s a exoursão será, p r inc ipa lmente , uma 
conte, S e r a p h i m Leme, João Jul ião, J o ã o i s i ta á colouiu. 

1 Bueno, Olavo Egydio, J o ã o Penteado , F r a n - | — 
cisco Amaro, Carlos Pot t i , .5 aber ta a ses-1 Cons ta q u e o dr. O lyn tho do Magalhães, 

O preside-nto d o E s t a d o do G o y a z , são. 1 min i s t ro das Relações Exter ior , deixará a 
sanoeionou a. s e g u i n t e lei: | Pe lo sr. secre tar io ó l ida a ac ta d» scbsão j sua pasta cm 10 do corronto, vol tando 

Al t . 1.° F i c a conced ido o premio do 1:000$ | an tecedente , a qual, pos ta a votos, é appro« | es te mez pa ra a Suissa, a reoocupur 
ao lavrador d o E s t a d o de Goyaz quo p r ime i ro ; vadu. | cargo, 
proeluzir , do s u a p rópr ia lavoura, com a r robas 
d e fa r inha de tr igo, no mínimo. 

Art. 2.° I g u a l p remio será concedido ao 
l av rado r que, n a s condições d o art . 1.°, pro-
d u z i r q u a t r o c e n t a s a r robas do fq^no om folha, 
p r e p a r a d o pbrn o fabr ico de el jarutos, d e n t r o 
tio u m anno, 

Ar t . 3." O p r e m i o só será pago, medianto 
pe t i ç ão d i r i g ida a > governo do Estudo, in 
s t r n i d a com d o c u m e n t o s (pio provom a t t ing i r 
o p rodue to n. q n e se refer i r o min imo es ta-
be lec ido nos. a r t igos anter iores , pelo menos. 

£ único. A prova a q u e so referte esse ar t i -
go consentirá em attoataiíos (lo I n t e n d e n t e , 
d o fonaeJhci e do colícctor . de Renda» es ta -
dnaes ou d o i n n i c i p i o em qne o produetor 
tiver o seu enlobelecimeuto agrícola.« 

O fiel d e a rmanem da Alfandega ex t in -
c U d« 8 . f a n k > , Jooqi l im Fe l ippe Muni r , foi 
n o i a c a d J par i eaua l loga i ' a * d» i o 
B i o O c n d á d o m 

Fallecou o conselheiro Antonio Buarquo do 

constou da diacussâo do parocer ao requeri-
mento do Gualco & Souza, dado pela Com-
missão do Justiça, sobre a distribuição de 
força e luz pela electricidade e bem assim da , 
estabelecimento de postos clectricos ao longu Lima. 
do canal do Tiotó—Indeferido per unanimi- I — 
elr de do votos. I O dr. Brasil Silvado, chefe do policia, con-

discusEão elo recurso interposto pelos mes- j ferenciou.com o Prefeito sobro os melhore» 
mos srs., contra o ac to do prefeito que negou o rnr.is praticaveis meios de exterminar a todo 
l iuença para o es tabelec imento do linhas da o transe o jogatina, 
bonds electricos nas ruas lõ de Novembro - • — 
Bôa-Vista—Iiideforido. j Distribalram na Camara um folheto—pas-

Discussão do» papeis referentes aos pagamen- qninr, denominado Delmiro—o—papão, cujo 
tos requeridos por Alfredo Luiz Flaquer, im- a«*uinpto «o prende ao» recontes aoonteci-
por tanc ia d e diversos serviços feitos, com p a - mento» já sabidos , noe qnaos figura o OOrO- giamuia luimuiann nus uiaiu.i . i . iuiiua. 
reoer do Commiaaio de Justiça sob n. 73, n«J Delmiro Gouveia. i O monnmeuto ao general San Martina aerá 
qne eonolue por nm projecto, e da de Finan- 1 . BEOOTB, 6 inaugurado em 23 de junho do anno proximo. 
çaa, aob n. 62. E' approvodo unaniniemente o O Commtrcio de Pernambuco renova a oam- ! 0«Ciroolo da imprensa>reaòlveu ettviar uma 
pareoer daa commissóeã allmlida» f u e opi- panhA j i encetada a propoaito da inaufficien- carta d* bronze par» o tutboto d» I»io To-
nam paio paga manto »ia d e lazareto Tamandaré. rei li. 

E X T E R I O R 
P A R I S , 6 

O conselho do g u e r r a que om Ronnes es tá 
ju lgando Dreyfus requis i tou do gove rno as 
providencias necessar ias para q u e se jam cita-
dos a depo r Sel iwartzoppei i o Pannizard i . 

O minis t ro doa Negocios E s t r a n g e i r o s te le-
graphou immedia tamonte aos e m b a i x a d o r e s 
da F r a n ç a em Ber l im o Ilomn quo so l ic i tas -
sem l icença dos respec t ivos governos. 

O advogado do Dreyfus , Labor i , t e l egra -
phou d i r ec t amen te aos soberanos da Allema-
nlia o I tá l ia para quo olles influam j u n t o (los 
respect ivos governos afim de quo a auc to r i s a -
ção seja dada. 

1 Cont inuam com ac t iv idade as d i l igencias po-
liciaes pa ra descobr i r a s pessoas i m p l i c a d a s 
na conspiração, h a v e n d o já sido p re sas 50 
pessoas . 

A policia tom dado buscas em d ivo r sas 
casas d e possoas suspe i t a s de te rem c u m p l i -
cidade no movimento. 

H E N N E ? , a 
Cernnsch i p res tou novo depo imen to n o 

qual qualif ica Sav ignand de falsa t e s t e m u n h a ; 
fez o elogio do corone l P icqua r t . 

L O N D R E S , 6 
Tolegraphain dc J o h a n n e s b u r g que os s ú -

bditos iuglezes omigram para as possessões 
portuguozas, o que os boers estão f a z e n d o 
prepara t ivos bel l i ios sendo o seu p r i m e i r o 
ílituntf, tnVmtir o nnlnnín .lo Mílnl 

O sr. Morloy pronunc iou um discurso mos-
trando-Bo f r ancamen te cont ra r io á g u e r r a o 
eni i t t indo o seu dese jo de quo a I n g l a t e r r a 
não devo t rans formar -se em impér io elo pira-
tas. 

Noticias recebidas dizom quo no P o r t o se 
manifes taram mais t r e s casos do pesto b u b ô -
nica, tondo havido m a i s 2 óbitos. 

O eommercio o us fabr icas permanecera fo-
e liadas. 

R O M A , 0 
S. San t idade offcrcceu-Bo para med iador en-

tro a Ing la te r ra o o Tranowanl . 

O governo resolveu d a r consent imonto p a r a 
quo Panizzard i d e p o n h a peran te o c o n s e l h o 
em I tenucs. 

M A D R I D , 0 
O phi loxera tem a t aca lo os v inhedos em 

diversas regiões, s endo do crer (pio a ma io r 
par te da colheita, q u o so esperava sor abun-
dante n ã o será salva. 

J O H A N N E S B U R G , 0 
O Volksraad dec la rou (pio 03 p r e p a r a t i v o s 

bcllicos são contrár ios ns dout r inas c h r i s t ã s . 
Os depu tados in t e rpe l l a ram o govoruo sob ro 

a situação, porém só a m a n h ã será d a d a res-
posta ofíicial. 

B O M B A I M , 6 
O governador p ronunc iou nui d iscurso pes-

simista dizoudo que a s i tuação do p a i z so 
torna cada vez mais cri t ica. 

A pes te propaga-se d o forma espantosa . 

6 A N T I A G O , 0 
0 novo ministér io aprec iando o o r çamen to 

e resolvondo ent rar em um novo per íodo d c 
economias, julga pode r fazer uma e c o n o m i a 
do 5 milhões. 

Em ontnbro e 
B U E N O S - A I I?E8. 6 

novembro serão realisadas 

A O D R . J U I Z D I D R P H A M H 
F.lpidia Milit io, orphan. d» IH annoa, b r » 

ailaira, vain para eaU eapiUl em c o m p a n h a 
dn nina família, moradora i rua da Conaolv 
ç io . 66. 

Vielima de mina Iratoa, d »hi fngia, a p r o . 
enrar nniaa »uaa conhecida» na Alameda d» 
Limeira, 76, 4« quaea expor, q n e i n » » , toda 
umo hiatoria do oapancaiuentoa, do que eraia 
auetore» oa aeua patrAea, d i i ia . 

Acompanhada jior auaa amigaa, dan parta 
(1o facto no poato policial da rua Conoaiçio; oo-
mo providenciaa nio foaaam tomada», dirigiu-

então a viotima i Policia Central, do o n d * 
0001 um eartfto a enviaram i aobdelegacia d» 
Conaolaçio. 

Or», a» pcaeoaa qne noa relatam e»ta hia-
toria dizem, «uoia, haver deaapparecido a mo-
nor, depois d» ter aido mandada i anbdela-
gacia da Conaolação, onde, presumem, talve» 
caleja detido. O certo é que n i o d i o noti-
cin». 

Cumpre, pola, ao dr. juiz do Orphami ave-
riguar o deslindar. 

P R I S Ã O E M U L T A 
Vejam o nouie deate sujeito : Miguel Saceo 
E italiano, aapateiro, móru em Conchas, o 

oá oatá a paaseio. L'm verdadeiro tacco de paa-
maceira, 

Foi o Miguel tomar ar na tromba, hontem á 
tarde, ^ r o as bandas do llraz ; unte», porém, 
metten na c inta o aeu revólver, um revólver 
v«f°51J!íí?.'i!J}> fraude. ^E^que ouvira contar, 

salteadores. 
Q u e m o qu izesse roubar , e s ta r ia mor to . 
D e p o i s de t roca r p e r n a s pelo Braz, q u e f i -

cou conhecendo como a pa lminha da sua mão, 
foi d a r com o costado n a rua P i ra t iu inga , An-
tes n ã o t ivesse lá ido... 

Não hfí sabo porque , a pa t ru lha desconfiou e 
in t icou com o homem, o 'agar rou , levando o pa-

o posto policial do Braz. 
Revis tado, eueout ra ra iu- lho o rovólver, pe lo 

q u e pagou a mul t a o foi reculhido ao x a d r e z ; 
pura aver iguações . 

C A V A L L E I R O D E I N D U S T R I A 
O m a j o r Novaes, 2.° subde legado (la Conso" 

loção, tem a b e r t o um inquér i to para d e s c o b r i ' 
o cacalleiro de industria quo cos tuma pedi1* 
chaves do casas , d izondo que o s vai a lugar , 
ap rove i t ando-se (lns meemas, p o r a lgumas ho-
ras, o u o t e m p o que lho clieguo pa ro f aze r 
conipraB, etc-, fug indo depois . 

Caso idên t ico deu-se ha t e m p o s no Braz. 
C R E D C R Q U E D A ' B O R D O A D A ! f 

E n t e n d e u o Giusoppe d Ambros io q u e O 
seu vizinho dn esquerda . F rede r i co Gross i , 
t e n d o se engrossado com generos, vinho e tou-

inho , quo comprou a c red i to e m sua vend inha 
r u a Jul io Conceição, 40, nunca mais se l em-

b rava do pagar - lhe . 
Dovia o G r o s s i apenas 25JOOO. A 

H o n t e m , do manhãzinha , e n t r o u - l h e pela 
por t a a den t ro o vendeiro. O Gross i es tava 
110 f u n d o do quinta l , lavando o rosto ; lá foé 
tor o d Ambrosio, r u b r o de indignação. . . cada-
vérica. Levava u m cacete . O F r e d e r i c o q u i z 
tugi r , mas era tarde. 

Chegando, Giusoppe foi logo ped indo q n o 
lhe pagasse, ao que Gross i respondon quo n ã o 
t i nha dinheiro, que experasso. D i a b o ! Não 
havia do fugir d o S. Pau lo por causa do 258. 

Não se conformando com as excusas , A m -
bros io deu d ive r sas cacetadas n o seu devedor , 
quo fugiu , i n d o que ixa r - s e á pol icia d o B o m 
Rot iro. 

E m q u a n t o isso, o c redor desa lmado a g a r -
r o u - l h e a m u l h e r , dando- lhe t a m b é m m u i t a 
pancada . 

O capi tão Al f rodo Bellogarde, 3° subde legado 
do S a n t a Ipyl igeuia , a b r i u i nqué r i t o sobro o 
caso. 

J A R D I M D O P A L A C I O 
A banda do musica p e r t e n c e n t e á Br igada , 

. sob a 1-egencia do maost ro a l feres Antão, 
I e x e c u t a r á liojo 110 j a rd im do Pa lac io o s e -
\ gu in to p r o g r a m m a : 

Parte 
I a Marcha Áquila, p o r Wagner . 
2" Gioconda, p o r 11. Ponct i ie l l i . , 
3 a Bohbne. 3 1 Acto, p o r Pucein i . 
a) Ronde dWmour, p o r Wos to rhun t . 
b) iJansc AntlaloUHc, p o r Kuogger. „ 

a» Parte ' ' 
4" Cavalleria Itusticana, por Mascagni . 
5" Itntj-Blas, Oi ivcr tura , por M e n d e l s s o h n . 
6 a Mcjistofelc, Fan tas ia , por A. Boito. 

F E R I M E N T O 
O sr. F r anc i s co do Assis Costa, c o m m e r -

ciauto e m o r a d o r á rua da L i b e r d a d e , 117, 
foi hontenl aggroelido p o r um des f i lhos d e 
conhec ido negoc ian te des ta p raça , nctual-
mento na E u r o p a , dos quacs toma conta, r e -
tulltliulu u « r . . ! » . , . . ! . nn 

Foi medicado 11a Cont ra í o d o facto tomotl 
conhec imento o d r . 2° de legado auxi l iar . 

I N S T I T U T O J U R Í D I C O A C A D Ê M I C O 
Na sessão (lo hontem, foram l idas os s e -

gu in tes thesos: 
O Socialismo, pe lo socio Laor to do A s s u m -

pção; o Idealismo do K a n t , polo socio Tlieo-
domi ro Piza, e o Direito de. punir (2° p o n t o 
do p rog ramma d o Di re i to Criminal), pe lo so-
cio J . Pinto o yi lva . F o r a m des ignados p a r a 
d i sse r ta rem na próxima sessão os socios A. do 
Paiva Azevedo, Tae iano Ilasilio e Ardu ino 
Bolívar ,—esto ul t imo, sobro o -1° p o n t o d o , 
p rog ramma do Di re i to Criminal . 

C O N F L I C T O E 1 ' E R I M E N T O S 
O dr . H y p p o l i t o de Camargo, juiz do D i -

rei to (la 2.n vara , exped iu hon tem um man-
dado (ln de tenção possonl contra o i t a l i ano 
Sant i Sardo, morado r em um cor t iço, á Ave-
nida Rangel P e s t a n a , 2. 

Da execução desse mandado i n c u m b i u so o 
official (1o j u s t i ç a Alfrodo L e m o s da Silvo, 
que, ás 5 lioraa dn tardo, so d i r ig iu á casa r e -
fer ida . 

San t i Sardo desobedeceu o m a n d a d o , t r a -
vando-se , então, grando conflicto en t r e esto, 
o official do jus t i ça o a lguns m o r a d o r e s d o 
cort iço, epio so oppuze ran i á p r i são do Sardo . 

S a h i r a m fe r idos o official do jus t iça o o 
i ta l iano Antonio Peccanolla, q u e foi proso, 
t endo ambos s i d o modicados 11a Pol ic ia C e n -
tral. 

Do facto tomou conhec imento o 1.° sub" 
de legado do B r a z . 

N O T A F A L S A 
Q u a n d o t e n t a v a passar uma n o t a fnlsv d o 

20SOOO, foi p reso hontem, ás 8 h o r a s da m a n h ã 
no Mcrcad inho d a m a d e S. João, o reco lh ido 
ao xadrez da Cent ra l , á ordem d o dr . P e d r o 
Arbnes , I o de legado, o hespanho l Vil la lon-
gos. 

A ouctor idado abr iu i nqne r i t o para desço - . 
b r i r a p rocedonc ia da no ta , t endo , nesse sen-
tido, e f fec tuado diversas di l igencias . 

G U A R D A CÍVICA D A C A P I T A L V" 
Foram hontem inspeccionados na Policia 

Central, o vão entrar pára a ftunrda Civica 
(la capital, Alfredo Baptista de Lima e J o ã o , 
Franoilisio Belem. 

E M COMMISSÃO i f i 
D e v e seguir hoje pai» Serra Negra, pfora 

onde foi nomeado delegado em cofnmissSo, o 
a l i a re i Miguel Tel lea de Men«aeak 
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D E S I C M t t j f t l éê MiSaÈS*. Í Ê I t i 

r i M A l BKL.1 
Mm M t w « fcilaa a u 

iiliui» iU U a U . fcaguMia r 
M«. Um alJu h>o»lM mm p a r 
ut. I,Mir» • UM r»«ul*r «rUH* Um *—m. W 
Mlaa • H| i"prMhl«»« aaaMM, totl» 
• U U«r» Uu UUkMlru CUM.Ii.MIlll.lu» UUUMB 
C a r t l m . 

Amanl»*. .lia J a f « U . M r i . i . , i.U.U aol. 
• »>!• .III. 1<VM. * UuU»"l K.l"» <!• 
ua l ' u n . o i • • « m i « da Mumadaui» 

No <11* lo, na UWB< li*all<lada. I«» w e a -
•I*« .la fala d.» Kaplill» H.mIo, aar i» aaMU 
l a i . * • Mi«« a Credo .lo Mrrra>laut--

— Km Juudiahy. —tio toeada» ««la« n as-
B u niualca», no dia I I , t m ijuu m «olabra a 
toala ila pailniaira. 

l.uuv»iuti> a r«.n»t»noU do maestro ooiu 
aondaUui llutuaa I wtllw, que aa«lm tal 
u n alisam).> Ih'« luuaira «la »«raja, d» <!«• 
•lia* precisamos ha laul» tampo. 

l m u J L O 
O ar Moreira l 'auipoa raallaa lioje, Aa II 

luuaa da maj.hs. A rua l onuilUuru N#bis». 
li. «*, «IU snniptuiMo 1*1 Uo ilo inoveis tia la-
lo, sonoro plan». tapetes nvulujaü..«, corti-
na* >la ran.J*. Iiu.lu* i|iia<irua a oluo. Boa» 
urmiua*. UM<A» <la limUM, lajrauM « pur 
aalltiiia. bateria «la ooaiiüia oi«. 
A M A T A I ' Ç V D B O VDO KM H A U T 

A N N A 
O i r . I rafeito municipal tWlaron ao preai 

denta a mai* vereadoras da Camara, «uni re-
tarsnria A indir»ç.u> n. 12(1, aprxMintada ain 
atissio da I" du corrente pelo vereador *r. Sa 
raphirn l.ama a rotativa ao abatimento da ga 
do *ui Hanta Anna, i|iia, iiAo s«> tal |>«rwi**áo 
cousti t u i n s unia .lerDgaçio A loi nue prohibe 
a matança dv uado lOra d» matadouro, cuiun 
lambem abriria a (Hirta a muitos abusos, aiu 
ilatrinianto da aniida publica u ain prcjniro 
do* cofres municipaes, uào «levando a refori-
da indicação ter tomada cm coiisidiiração 
polo mano* até <|tie alguma providencia «o 
ial posa» ser tomada, no sentido du conciliar 
a oomtiiodiilade a intereeses do* consumi 
dores ila cirno* verde* com a da saúde pu 
blica o reli.lua uunic ipa te . 

H O S P E D A H I A D E IMMIOR A N T E 8 
Na hosprdai ia do immigrantes existiam lio 

jo <i£6 immigrant« * , entraram, M ; salitram 
Li, o existam, .lt«i. 

Passagens pedida» o conco.lidas para 
bar.pica, 1>I. 

Foram procurada* por 00 fazendeiro* 
família*. 

CORREIO 
Esta repartição recebo lioje ntó ás 4 horas 

fas .la noite, cartas o impressos <]UO serão 
expedido* pelo paquete Hio l'ailla para Pa-
ranaguá, Antonina, Itujahy, Doaturro, ltio 
Granda, h. Jose do Norte, 1'elutaa o Forto 
Alegre. 

B E B E D O V A L E N T E 
O cornota do 2" batalhão, D/.orio Iíenedicto 

<la Silva, dirigia se hontem, ás 'J liorna da noi-
te, i>ara a sua icaidencia, quando encontrou, 
na rua Dntia Itoilrigues, uni individuo dc na 
cionalidado italiana, embriagado, o tendo na 
mão uma faca, com a qual ameaçava Deus e 
u humanidade. 

Obu íio deu-lhe vos de prisão, sendo por 
cllo ferido na mão direita. 

O italiano foi levado preso ao posto de 
Santa Iphvgeuia e recolhido ao xadrez. Oso 
rio foi medicado. 

4'JH 

•T SPORT 
f-TT ; , JOCKKV-CLUII 

1." Jeremio Municipal 
O programma para as corridas do proxinio 

doming(, no pra.lo da Mooca, e (ji,o ficou liou 
tem o r f t a u i s a d o , coustajdo 4 páreos, do.itrc Oi 
quaes dcstaca-so o «l.ü premio Muuieipal* no 
valor dtj 2:OOOÍUOO e distancia do 2U0iJ me-
tros. 

A liem dizer, o i rogramma não ú dos me-
lhores, porém alguns páreos ofíerccem real 
interesso, princij alnientc se forem bem dis-
] utudos. 

Eis o programma : 
Páreo Criterutm •— 1000 metros. 
Cavriua, Miran.lella o Quinolina. 
Fareo Frugrcdior — 10(̂ 11 metros. 
Annisette, Catnguá,America, f regol i o Falíir 
Parco — i .o Uramlc Fremia Municipal—2'JOO 

ruetros. 
llegiua, Barytono, Bordeaux, Captivo o Pa 

pyro. 
Páreo Jocley-Cliiu — 1030 metro». 
Erubucarú, Tejo, Desdemona o lianavolô. 

Ab inscripçõos para o «[Granda Premio Joc-
hey-Clulj. a realisar-so a 1.° do outubro do 
presente anuo, foram jirorogadas uté ao dia 
10 do corrente. 

YELODROMO 
Em homenagem á dota do hojo, rcalisn a 

directoria do Yelodroino da Consolação, em 
seu aprazível local, animadas corridas do bi-
cycletas, quo serão honradasjcom a assistoucia 
do sr, presidente do Estado e do mundo offi 
ciai. 

T i i t r 
O 2o Premio Municipal, na distancia de 

ItiOO metros, realizar-se-á no do corrente, o 
o 3° no dia 8 do outubro próximo, sendo 
aquello para nnimaes paulistas ató ú edado 
do 5 nimos, o osta tambom para animaos )iau-
listnB dc 8 aunos, sendo o parco ua distancia 
do 1.5UÜ metros. 

O Sjwrt Club Internacional enviou-nos con-
vite para assistir ao match contra o Mackcnzic 
collcgc que realisa hoje na chacara Dully Íjüuj 
lietiro;, ia '1 horas da tardo. 

T r i b u n a ! A ' t l s s U ^ H 

a* eivei* 
•Jlhtl da 

« 4 l M ( t a 4a « <1* >*lrafew * 

O w Af tuJa aa et. U. IUI» ira a e i ima IUM 

O 
ltil.ni. „ au *r Murai «a a oi»al 2IMU 

.lu Héu «lai . , e au af. Arruda, a «rtW l«W 
«la M|4t*J. 

O *r. P. Lima a® Arruda aa eit.ua *0»U 
«la Caaa Branea « l:«W da capital, ao ar M 
t'aaar u aiCKr.ivo IM*» 1 «la Sauta» a aa oivxi* 
Iftib da l'iraeleal.*, IW8. IHlIt, 11)lit. lh'JH, f.UÛ 
a JlKlb da capital 

«) ar. V. Cardoao ao ar. l>*l««do 
«lu Fatroeiuio du fapucal . ) a a 

eapltol. 
O ar Hal.laaha a., ar Arruda o» 

ItKUt a ItcKI de rapiUl a a crime 1010 d«< <'am 
•ÉBM» 

t> ar. Arruda ao ar. O. I l i U l r o a* ciraia 
20TI). «11(1 • i»«0 da oapltal 

O ar Paltfailo au ar. C Cauto o aggraro 
I».-|2 da capital . . 

O ar M C oaar ao ar. Arruda a c i ra i I''t.l 
.la capital, ao er V. Cardoao a* civei* IUOI de 
ItibairAu r ra tn . llttCJ da l'ira .»uimnga. 2IHI 
da H. Hittiau, B i l l de Raiirr, 2117. •Mu • l iHI 
da capital e a crime 1*1*4 de Ui'nçiVaa e o ag 
gravo 11144 da aap iu l . 

O ar. C. Cantu ao ar. Saldiuib» a olrcl 2111 
do SauUi Antonio da Caeboein. 

F a U « o l 

ï î n T Z i iÛkl 

m 
iVíja\WK9rn» 
Halmu-rorpot 

N. Capital Paciente, Mcraiielo .Túlio. Con-
cudoraui ur.loiu para o oouiparocimeiito do 
liaciiinta ua 1» »»««ào onltuarla, onriudo-ae o 
.uTcliefo de Policia ununiinunieute. 

N. CapitaL Pacienta, Orlando Martin* Con-
e. deram a ordem do aoltara . Buaniunmrnti ' . 

. - ^/f/rvre* 
N. UWI. Franca. Aggrarantc, capitão An-

tonio Hpiuikls o »na mulher . a^gravado, o 
oapitAo Antouio Dionixio do ltima. e outro*. 
U.latui, o ar. V. Cardoao. Não tomaram co-
nliocimento, por não aer caao dc oggtavo : 
unanimemente. 

Embargnt 

N. ! IO".- Santo Antonio .la Cachoeira-Em-
bargante. Manool Ktrnandea Paaitoa ; embar-
gados Anselmo (ionçalve*, Caparica o outros. 
Itolator, o sr O. Hilieiro, Converteram o jul-
uameuto cm diligeucia : íiuanimementc. 

V 17H' n - . " > «nu»a-
dur >Iartclli; omlmrgado, Domingos Robllotl. 
líelutor, o ar. O. Ribeiro. Itejoitaram os em-
bargos : unanimemente. 

V. 1747. — Ytú — Embargante, Ri-az de 
Panla França ; embargado, João Carlo» Bar-
boza. Relator, o sr. P. Lima. Xtejeitaiam os 
embargos : nuanimemente. 

N. I3IW. — Capital — Emborgante, .Toai 
^laragliauo ; fmhuritado. João .Toa/» Paaaboal 
Júnior. Relator, o sr. Delgado. Rejeitaram os 
embargos : unanimemente. 

N. 1021. — Capital — Embargantes, Vina», 
Torres & Favre ; embarcados, Fructuoso C.o-
mes Dominguos Josii Bonedict«) Huerta, 
llelator, o sr. M Cosar. Rejeitaram os embar-
gos : unanimemente. 

N. 1426. —Si corro — Emlmr.antes , dr. .To-
s i Felippo do Toledo o sua mulher ; embar-
g idos, João lleginato e outros Relator, o sr 
M. . Cosar. Julgaram ^por sentença u habi-
lit ieão : unanimemente. 

N. liiotl. — Rio Claro — Embargante, a bn-
roneza do i * o Mogol : embargado, .Sei;, o 
Martins. Relator, o sr. V. Cardoso. Rejeitaram 
os embargos e mandaram providenciar Noliri 
a nomeação «lo outro curador : unanime 
ment i . 

N. 1 iM. — 8 . José do P.io Pardo — Em-
bargante, Joaquim Gomes Noguoira ; embar-
gado, capitão José Jorge Nogueira, líelutor, 
o sr. V. Cardoso. Enjeitaram os embargos : 
unanimemente. 

N. 1010. — Capivary — Embargante , Clo-
monte Soares da Silva ; embargado, Adolpho 
Martin3 Stein. Relator, o sr. O. Ribeiro. He-
jeitaram os embargos, contra o voto dos srs. 
Arruda o C. Conto. 

N. 10110. - - Amparo — Embargante, Fran-
cisco Peres de Avila , embargado, a herança 
do Maria Angelica «1o Josus. lielator, o .~r. O. 
liibeiro. Rejeitaram os embargos : unanime-
mente. 

Palcos e salões 
rOLYTIlEAMA 

Com a I a representação da comedia ein 0 
actos, de Cr. Ohnot, li Vadronc dcllc Ferriere, 
estria hojo nesto thoatro u festejada com-
panhia dramática Della Guardia. 

E' do esperar runa enchento, pois quo a 
companhia ú composta de elementos do pri-
meira ordem, o muito «levo agradar ao pu-
blico. 

COHííRESSO liRi S1LKIK0 
Nos salões deste grémio realisa-so hojo im-

ponento baile para o qual recebemos amavel 
convito subscripto pelos srs. Lellis ^Vieira, J. 
llomeu, Augusto üriosto Júnior e A. Castro. 

COMPANHIA SANSONE 
Recebemos amáveis cartões do despedida 

da sru. Cavallicri o do baixo sr. Sabellico. 
A companhia seguiu hontem no nocturno 

para o ltio, dovendo cantar o G uarany eui re-
cita do gala. 

H M p i d M • 
Aalia ae aaata capital da 
o, u l i . Autua! I Alvaa < 

uuaaa aatlv,. acanto . a Jab*. 

[•»• « • » • I f * , . " 
Hio, u ar. Ai.lual > Alva* «U Olívalra Harpa, 

" l arcin anno* linja 
•<> ar «Ir J.«a«j»uin Aimualu r«rr« i ra Al »«a, 
uiiuiatro apoaviiiadu do Trllmual da Jualica 

—4» dr Paiupbilu da AaaiuupfAu. diatluMu 
Ali VUKAJU. 

—O dr. OUrair* Fauatu, aonoullu»«Ui cHlM-
eo 

—O «alunado ».>vo ar. J«-4u l lay-ax. •oa»«' 
eullaga da iuipreuaa. 

lUaumo do* premio* da lotaria da aapIM 
fad i t a i . r i t r ah iua am « da aal ambro da HW», 

m a m o * m 16.0H01 a Mm» 
UaltW 37520 2X1 
.1 piiHiiM na 2011$ 
1U432 litíitn» F.IM4 
H n u i i u na 101$ 

94UU 14M» 2IHW 20707 
a:ni'i7 :Mc6'J 

1C ruemos im Ou» 
90a» 38IKI 4M!t2 1'.149 

IHUNt IH271 1*704 »«VIU 
;«U 240h7 1BMV7 "7037 

í i rnoxiMAvlm 

ítHlWH o ffl|!«l— K*l§ 
37025 o :i7r.27 - 0 I* 

211*1 e 2IW2- 0U$ 
li EUX AS 

38181 a WIWI— fKi$ 
37521 a ; 170.Hi— :SI$ 
2Uyl a ÏIMK)— 20$ 

Toilo* o* numero* terminailu* am M) Um 
em 20 Olli Hl 5$ e em U 21. 

Telcgramiua .lo* premio* d* loteria axtra* 
Ilida hontem, ree*bi«lo paloa agent«* geraa^ « 
representante* da Companliia de Loteriaa Nu" 
cionacs, Griiuoai ^ Coelho 

3 «111 

:ino*H 
lUOlHi 

4. 
9 ' 

anixu 

I4X.H2 
900*$ 

F Ã R T E Ú ü t h A i K Z u . i -
MERCADO CAMBIAL t 

S. Paulo, 7 do sotombro de 1HI)!I f 
Foram muitaa as oscillaçõea houtcni havi-

da« no mercado monetário. 
Abriu indeciso, com » taxa de 7 Ü3|.12 d. 

v.gorauilo ein todos os bancos momentos «te 
pois, afrouxou o mercado o nquulla base fòi 
substituída pela do 7 21l32 d. 

Do meio dia cm deante, o cambio lirmou-se, 
tornando a taxa primitiva, do 7 23pt2, a vi-
gorar o succcssivamente as de 7 .'![!, 7 20{ 2 
o 7 I3llG d. 

Com esta ultima fechou o mercado do ca14-
bio, ürine. 

O movimento de hontem foi grande, t"i)(To 
se effeatuado muitos negocios em papel re* 
passado. 

Soberanos cotados a :U$000. 

Eis as cotaç&os do cambio fornecida« hontem 
pela Bolra <ln 8. P.iulo: 

1 — ' -
EAUUEB | i 90 DIAS Á VISJ» 

Loníros 7 I i /Hl 7 tljftij 
Paria 1.210 1.2C1 
Hamburgo i.f>:n 1.5.7 
Italia — l . l (i: 
Portugal — 5o:t 
New-York — li. 540j 
Boberanos . . . . . — — 

Extremos : 
Cantia banqueiro . . 1 r>/8 a 7 3|i . 
Contra a caixa matriz. 7 21/32 ti 7 25|3á. 

tOLEA LE C. PAULO 
rr.TiMA.s cotaçüks 

rc>D0s rüLLicos Vend. Comp. 
Apólices do Estado. . . 1:010$ 000$ 
Cernes com 4 "/o . . . — — 

» 5 " / < , . . . 0Ú0$ 81o$ 
l.ets. da Camara Municipal. — — 

I.» ciuprettimo . . . . — — 
.'1.° » . . . • 85S — 
4.» • . . . . — — 

5.° > . . . . — — . 
ü.o . . . . . 66$ — ' 
Lets, da Camara de Santos. R13 7liS 

ACÇÕES DE BANCOS 
Santos 80S 73$' 
S. Paulo 1503 MIS 
União do fc>, Carlos . . 2õ5$ 2.1D3 

» • » > aioo/o 1253 115$ 
União do S. Paulo int.. . 82$ 70S 
Industrial Amparenso . — — 
Commoivio o Industria . 3iõ$ 312$ 
Constructor o Agrícola . — — 
Credito Hoal cart. hyp. iut. 1358 110» 
Lavradores — IOCS 
Mercantil de Santos . 1 l(i$ 135$ 
Ribeirão Preto. . . . — — 

DEBENTURES 
Comp. Agun e Luz, 1.» sério 88$ 783 

> » » • 2.» sério 80S 76$ . 
d Teloplionica . 85$ 65$ 
» Ferro Carril S. Amaro — 103 
» Viação Pau l i s t a . . . . 80$ 65S 
» União Sportiva . . 925 80$ 

M ^ O $ l B $ I 
A i r * • f . M . 
A*» 
* I tm . 
Ci « • • u n a , , 
s a «aaratir 1» 
falwil f*aHMa»a 
Hal 
I- •->*•• Carut I 
U. « m m i M M I 
(ia* da H. f to i lo . . • 
L i f l M 

| M M M • • • • * *< 
l 'aulbla , . . • * * 
Pauluta. a au diaa. . . 
h a t i a d l o r 
Hlupakan. . . a • * 

I'niau hnortlva . 
I'aui 

95$ 
VlavAU i'aullala 

1 ( 1 HAU • YPOTtUKAKlAS 

Banco 4«C. K«al. ! • aétia. 7«$ 
» • * • $ . * • • — 
• • » » $ • *a a*rl* 

Idam. da 7.« * lü * a*na . «HS 
ltlani, da II.* arila . 
Ida*, da 13» orlo . . «I» 
Haars Hilda — 

M I 
au$ 

7u$ 

flt$ 
IUI$ 
«III 
(>H$ 

4 , A I ' U K » « M ! ? " 
lia » a l l f . • 

IHIMB, M M . » . _ _ . ' • TÜZ 
IB d ^ M 4« Hai.ru eawa • . « • 7 ' r 

H « * * • INPOKMAI.Ö» 
— r a r aar dl* *aa titra tu *»anh» a h®J° 

lada aariuaal, coa»cr>ar «a-»o M M l ' l *a-
^Tavâui ulinuarrlal . a lt«i'* da H l'aula Ma-

duaadlaa 
| * i a r i a l l»a»a»t« r da a .ai da AaMc4ar»a 

OuMuan lal u «f. AIU riu Lun. 
- ( w r a . >• Baraal« a aiM *» a«oa-

la >ar«a aat lada. aa .«rra- poadaaefM • 
Huroya pal«» a«*»lula. »*k«rra 1 

( m u a. quo parta de M> aa dla I t 
LM Mal« • . . a » • » 
KU, • » * • • • * > 
iMi-it • • • • • ' S 
CWddPrr . * • * • 27 

Aa a<ataa »In ferhada* no earram da H. f a . i -
la. d<ma dla* aal.» da partida du râper du porta 
t'u UM d«i laiH iio 

B a n c o d e S . P a u l o 

BALANCETE »M 3» DK AliOHTO 
OPERAÇÕES DA AI 

DK INU«, C O M l ' U K H K N D E N D O A.S 
Î Ë N C I A D E SANT(»H 

A C T I V O 

ArçAfia d* 2» 
I e ra* dureunliiiUa 
I.etia» a eobrar île roula propria 
Conta* current«* nanuitiilo» 
Titulo* depositado* | » r paalwr mercantil . . . . 
I juv-lo d» directoria 
líffeitoa a receber. . , . . • 
Titulou eni liquidoçAo . 
1'rcmloa 
Honorário.- da 
Uospckaa • . • 

Piu*ri*di«rfr» • [mulotprrtcwmtc ao Lanço: 
l'N^lios ao Ilanço 

iliven a* cm Uquiilaçao , • 
Corm-pimilrnln no fail * no ejrlrnnjriro : 

Haldo á il^ixativAu do iUuco 
Oiúni : 

Dinheiro existent« noa eofroa «leata matrl* o agencia. 

10.1170 î MlVHO 
1 ai iaai$«i.«i 

A.OiKl ttuoiu iO 
7JI1.I ii.UI$ .71 

H i.2<l$ 1W) 
4 H71 

10.776:«Ma$l5 
507 025$ tlH 
J27:lM.i*. -.1 
ll"i;41UIM0 

ti: lOUtUO*! 
27 O.Mi*IJfl 

;,8W 4O0WI7 
2:UlU$ltM 331:3209037 

1.78(l.oai*6U0 

I 8C"| 10UÍ1I2 I 

Kr. 33.032.4)11$: 

P A S S I V O 

Capital. 
i'undo dc 
I.ucros . . 
l.i.ero.- e perdas . • • 

Dfjxkitoa : 
Por contas correntes «lo movimento . • • 

e a prazo 
i letras 
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a . a * l l | l i i . «i»««. |K.| Imi„u 4a auMlriMi 
a i . l aa in a waaiaa *aa>ada.ir, tatuai. I 
a.ut«> 4a iixIaaMna Ui«aal < «ra l i , , 
a .Mtu dwa u a a lueraa au. uta. .1* . , 
l | . « a t a a aal ta« * paaal».. .1» 
***•• da* uut#ua .1 ,»,»„ | , r i„ , | . , , 

Ibo Clara. da a«u*t. da I- . 
Jo«> I m a i 4 M 
F a i l l i » Aa iuap . 
Jo«(, Ai t»* i l i 
JaAn I t . i i i - i . Fit 
Aa tua io h ik iuM « 

Da aaaotil» 
Kto Claro, 8H .|» a|oat.i .lo I-

Mi«.i ki Cuvai I « 

S E C Ç Ã O L I V I I E 

O n l r a Lllt. rar I.. PerUim*« 
S ... u i iJ . . p...li.lo at.. Ii..j* alt... 

Karmaaaa am bauallriu daaia a... 
\ i r tuda da aarvtçoa >|ua .a torna«, 
a qttm a r t a a l n a n t * *a *.-h*n. ron. li 
verA a lu tu tua tor l«»nar Bu d u 10 . 
br>> praauao, por ««ajo awti«u a . 
r«M)otuaça koja o* anu* liabailu.. , 
.Ilrnraaa caaaa denta capital, anu. K 
u anvariauianto de prenda* 

H. Paulo, 7 da aalouil.ru «t« l-'.i'i. 
I « l in«un m: ( , 

Mai-M t 

•rn adi 
u*«UUlf 

p. •qua * COM * MAXIMA VAXT\. |M 
n publico «lava Igaorar o qn< i 
Karnando Albartu Vu i r i du Lamna, .1. ,, 
du da Ubá, aobra o valor du l.ii.tilaùa .)« 
HeoU f Coin pra'»i rnpri.duiUuio* u. .t .« , 
liimnaa a declaraçilu f. ita l*/r cata ill.j ,u al, 
faeultativo : 

• O al.aito aaaignado, fomnxl') em « u r.r.i 
in.-.li.-..-cirúrgica, pela (acuidade du l.iu Ua 
Janeiro: 

• AU«'*U qua Iam empregado eon. > bi.xum 
»antag. ni a EiiiuUio do Heott no. can,- ,|„ 
Morophuioa«, rachiti*m<>. e t c , prefoinlu , , 0 . 
pro aata prnparaçào a ou t ra , cunt;, i... , | 0 
»er maia lar il «la tomar u «lu uiaïur «:ticacù 

«Du. Fkkn\ni>'i Ai.uki io Llhu*,» 

H •ImAu 
A t'LTIMA a r t* !» I 

Todca < * réo* foram abaol . 
lemna.lo na npiniäo pubJi a 
da .lu*tiç* publica. 

aó fui ent« 
...itru M,-;ia 

ï i l t x n . 

lllnslrc rlladio lloauii.i Piai.. 
Soffrendo «lo fortíssima constii e;. 

panhada do toaso, a ponto do I. r | i . • _j ;ci 
de aiitfocação, recorri em túo bua I .:. i 
já tur boaa informações do amitrus ... 
tuaravilliobo xaropr de aliatnl', c ' o 
o u»o de dous vidros tiquui coiupl' 
bom. 

Beuvin'1 O VI «.'.Ni. 
llua D. Laura de Araujo u. 7 i D. 

S. 1'nulo, 0 (lc setembro dc 
CONDE no 1'inual 

Prosiilento 

5. E. 
1811». 

a u O . 

Josi ( ' . Mrxnoz 
Gnrento 

Conrlte uinlgau-l 
Convida-se o capitão L . . . a «ir li 

restinho de sua conta do aluguel da 
Ypirangu, onde residiu. E m visti de 
o mesmo sr. cumprido as promessas 0 
eate inez, faz-so este aviso e, cast. :. 
attonilido, publicar-so-ú maia detail.:. 

MISSAS 

Conselheiro Soares Branüão 
Joiío de Sá o AlLuiiueriiue (ausento), .!..! 

'do tfá o Albuquerque e família mandan 
rezar unia miei a de sétimo ília, pu- alma 
de sou lamloso primo e amigo confcllioiri 

Suares Br.indA», ua cereja do Sagrado Corai.io 
de .lestib-, ás ü horas da manhã «lo dia 7 do cur 
rente. í ' " 3 

0 Çonde do Pinhal convida aos sem ami-
gos o ao finado conselheiro Francisco Cur-
rnllio Soares ltraudfio, a astistirem á misra 
do potinio dia, quo sorá rozada pela alma 

(lo mesmo, no dia 7 do corrente, ás Ü horas da 
manha, na Sé. 

8 . Paulo, 4-C--99. 3-3 

t 

DECLARAÇÕES GOMMERCIABS 

A' Pra^a 

O abaixo assignado «leclara que vendou 
seu negocio de seecos e molhados na villa 
do Santo Amaro, largo Treze do Maio n. !',— 
livro o desembaraçado de qualquer onus, ao 
sr. Felippa llheine Junior. 

So alguém se julgor credor queira apre-
sentar snas contas no prazo da lei, as quaes 
serão pagas. 

S. Paulo, 4 do setembro do 180ft. 
3—.1 M ANOEL HENRIQUES JV.vioit 

Au pulillco 
Diz o abai-o-aasignado que, tendo di 

sol« ido amigavelmente a sociedade que tinha 
com Gorge Antêmio, em S. José do ltio 1'rc 
to, desta comarca «le Jabotieubal, licundu li 
vre e desempedido das divitlau activa o iiaasiva, 
vem por meio da imprensa fazer scioiito aos 
srs. credores da lirnia Jos.' Elias .V Gorge An-
tonio, para que chegue tio couliceiuiei. o do 
publico, que desta «lata em deante não leni 
mais nada com esta firma. 

Joquticabal, 0 «lc setembro do 180!*. 
2—i Jose Ei.ias 

A1 Praça 
Os abnixos assignados declaram á praça e 

a «juein possa convir quo nesta data com-
inaram do sr. Augusto do Olivoira o sou es-
tabelecimento «le padaria sob a denominação 
.Vct'rt Jaca, sito á rua de Santo Amaro, n. 
UU», livro o desembaraçado de qualquer 
ónus. 

S . 1'aulo, 1 do setembro do 189!). 
Anna Anuy Xanciry de Godoy 

3—1 SUcerio M. dc I Inch a 

A Pinça 
O abaixo assig-nuilo declara quo vendeu o 

seu estabelecimento do padaria sob a denomi-
nação de.Ycra Padaria Java, ska ;i rua do Santo 
Amaro, li. Iu9, aos srs, Silvorio M. do Oli-
veira «t Godoy, livre e desembaraçado do 
qualquer ónus, o quem so julgar credor apre 
sentará suas coutas no prazo de 8 dias, a 
contar desta «lala, para serem satisfeitas, uma 
vez legaes. 

S . Paulo, 1 «le setembro do 1899. 
— 1 AuyH-ito de. Oliveira 

Ti «lamento das alopechis 
O ilr. Paula Lim» tem applicado cm 

do successo um tratamento novo das i . 
tutu do couro-cabelludo—da barba—da -
tanas,"das sobrancelhas o das alujJCCin. 
vicie . 

O illnstro medico, quo de longa data 
feito et.tit.los eapeciaea sobro o trata., 
daquellas enfermidades, tem colhido em 
clinica rcsultatlos surprehendentea. 

Ao esludioso clinico, a quem ^e dovr-
a iuiciativa deste tratiunento, temos a 
facção do cumprimentar. 

Corno recompensa dos seus esforços, 
sejamos que o publico interessado t-t-j-i 
nós testemunho da e.tieaeia do rcfir 
tamonto, visitando o dr. Punia f.ií;-:i 
consultorio, á rua ÍO do Novembro, .. 
1 1[2 ua 4 horas. 

• Da lieriata Pharmarentva do Fst'' 
Pm lo, de 13 dc julho dc 1H'J'J, fau . 

CEFOIS OE AMANHÃ 
C h a m a m a a í t e s i ç ã o d o m -

R j s j c o p a r a a g r a n d e 

LQTERSA DA CAPITAL FEDEBAL 
eoru o importante promio do 

2 0 Q : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E O R A E S INTEGUAES 

£,i tracção inadiaeel 
Depois do amanha , aabbatlo, 0 •'•) v ' :::'"o 

do 1809 A's 3 horaa da t 
Compriio os bilhetes de prc.eron. .. 

ACREDITADA AtiKXCI \ 
S U A DIREITA, 23 

J u l i o A n t u n e s t i l e , . i 3 ? 2 t i 

(10) 

H E N R I K S I E N K I E W I C Z 

Q U O 

- K a r r a t i v a da t e m p o é e ^ s r o 

(Traducçflo do nCommcrcio dc Sdo Paulo>) 

\ CAPITULO VII 
Poppéa toma banho do leite de jumenta, 

til, porém, foste bnnhada por Vénus no seu 
proprio leite, tu não to eenheets, oh! queri-
da. Não olhes para Poppéa,'olha para mim. 

Tóca esta taça do vinho com teus lábios, o 
cu beberei por ella. 

E como Vinicio so approximava mais e mais, 
Lygia começou a recuar para o lado de Acte. 
2s'cfisc momonto, porém, fez-se silencio, porque 
Nero lovantou-so para cantar. O cantor Deodoro 
t inha-lho entregue um alaúdo «la espeeio cha-
mada delta. Outro cantor chamado Terpnos, 
que devia acompanhal-o, approximou-se, tra-
zendo um instrumento chamado nablium. 

Nero, descançando o delta sobre a mesa, lo-
Vautou os olhos, o, por um momento, o silen-
cio reinou no triclínio, silencio que fez ouvir 
o esfolhar das rosas «lo tecto. Nero começou 
a cantar, ou, antes, a declamar do modo rliytli-
mado o seu hymno a Vénus, acompanhado pe-
los dous instrumentos. Nom a voz, embora 
um pouco estragada, nem oa versos eram 
máus, o Lygia começou a ter remorsos do quo 
sontia, porque o hymno, embora fosso a glori-
ficação da Impura Vénus pagã, parecia-lho 
formosíssimo, o o proprio Nero, com os olhos 
levantados para o céo, parecia-lhe mais nobre, 
menos terrível e muito mcuos repulsivo do 
que no começo da festa. 

Os convidados responderam com uma tro-
voada de applausos, o de todos os lados só oe 
ouvia : c oh 1 voz divina ! oh 1 voz incompará-
vel 1 » 

B as mulheres enxugavam as lagrymas dos 
olhos. 

Poppéa, abaixando a cabeça coroada de ca-
belloa doiro, levou a mão de Nero aos lábios 
s longamente beijou-a cm silencio. 

Pythagoras, um joven grego, de belleza ma-
ravilhosa, o mesmo a quem mais tarde Nero, 

, meio louco, desejou desposar, ordenando ao« 

flaminios quo procedessem á cerimonia, obser-
vando todos os ritos — ajoelhou-so a sons 
pés. iNoro virou-so para r e t romu, cujus lou-
vores ollo ambicionava sempre mais do que os 
do qualquer outro . 

Pctrouio ilisse : 
— Ho fosso uma queslão de musica, Or-

pheu estaria nesto momonto tão amarello ile 
inveja, como está Lucano, que aqui so acha 
presente ; o quanto aos versos, o meu pesar 6 
que elles sejam tão sublimes. Ho o fossem 
menos, 6 possível quo eu pudesse encontrar 
palavras capazes do os louvur. 

Encano não so mostrou encolerisado pela 
accusação de inveja; ao contrario, olhou para 
1'etronio com gratidão, c, aflectando máu hu-
mor, exclamou : 

Maldito destino o quo mn fez ser con-
temporanoo «lo um tal poet.11 E u poderia 
ter um logar ua niomoria dos homens no 
1 arnaso, mus tenho agora do me apagar co-
mo uma vela deanto da luz do sol. 

1'etronio. que tinlia unia bôa memoria, co-
meçou a repetir o extracto do hymno o ci-
tou versos isolados, exaltando e unnlysando 
as mais bellas expressões. 

Lucano, escondendo a sua supponta inveja 
deante «la poesi« de Nero, acompanhou as 
palavras do Petronio. 

Na physionomia de Nero refleetiam-se a de-
licia e a vaidade insondável quo chegava; 
até íi estupidez. Indieando-lho os versos que 
considerava mais formosos, começou a con-
solar Lucano, dizendo que não perdesse a es-
perança, que, embora cada um nesto mundo 
so devesse contentor com a sorte, a adoração 
quo so prestava a Júpiter não excluia o res-
peito por outras divindades. 

Noro levantou-se eutãojpara conduzir Pop-
péa que, estando realmente doente, desejava 
retirar-se; orilenou, porém, aos convidadas 
que ficassem nos seus logaros o prometteu 
voltar. 

Do facto, voltou um pouco depois para sa-
borear o cheiro do inconso o ver outros es-
pectáculos que olle, Tetronio o Tigellino ti-
nham preparado para a festa. 

Do novo foram recitados versos e «lialogos, 
nos quaes o espirito era substituído pela ex-
travagância. 

Depois disto, Paris , o celebre mímico, re-
presentou as aventuras de Io, a filha de Ina-
cho. Para os convivas, e especialmente para 
Lygia, que não estava acostumada a estas 
«cenas, ellas lhe jwreoe«-»™ verdadeiro* mila-
gre». 

Paris, com o movimento das mãos e «lo 
corpo conseguia exprimir coiisus quo pareciam 
iukppaHÍvota, i.nt- ninío .111 danCO. 

A'u vezes, dava a sensação do ar fresco, 
creava uma nuvem brilhante o dava uma im-
pressão do vida, o a scnsaçilo do voluptno-
sidade, cercando as formas do uma mulher 
desmoiando do goso. Era uma pintura o não 
uma dança, uma pintura expressiva, revelando 
sem pudor os segredos o os eucantamontos íio 
amor. 

E , quando, no fim, so precipitaram"os Co-
rybantos, começando uma dança bacchiea cqi.i 
raparigas da Hyria, ao som do cytharas, alaú-
des, tambores e sistros, dança licenciosa'.^e 
violenta, pareceu a Lygia quo a cusa se in-
cendiava e que um raio devia caliir naquclla 
morada, esmagando debaixo do tecto doirado 
as creaturas que alli se achavam. Mas da rede 
do oiro, pendente do teeto, sómento rosas 
cabiam. E \ inicio então, já quasi ébrio, di-
zia-lhe: 

—Vi-te na casa do Aulo, quando tu te 
banhavas na fonte. Era dia claro o til pensa-
vas quo ninguém to via, mas ou to enxergava 
o ainda te enxergo agora, embora estejas en-
volta nesto peplum. Desde o teu pcplum, coipo 
fez Crispinilla; vP, os Douses e os homejis 
procuram o amor; não ha outra cousa bo 
mundo, senão o amor. Pousa a tua cabeça 
sobro o meu peito o fecha os teus olhos.. 

Lygia sentiu baterem-lho as fontes o o san-
gue ora arder, ora gelar nas suas voias e viu-
se como que ú beira do um precipício, pai» 
o qual Vinicio mesmo, om quem atá onUo 
ella tinha tanta conílança, parecia querer 
rastal-a. Começou a ter horror por aque 
festa, e havia na sua consciência como que a 
voü de Pomponia, dizentlo-lho : Lygia, Salva-
ti', salva-to ! Parecia-lho estar prompta a iWs-
maiar, sabendo que não lho era possível saljir 
do festim, sem se expôr n cólera do Cosíjr, 
porquo não era permittido a ninguém levan-
tar-se da mosa antes delle, e, demais, f a l t a i -
lho a força para se erguor. No omtanto, esta-
va ainda longe o fim da festa ; criados tra-
ziam novos pratos o enchiam, sem cessar, as 
tuças. 

Deanto da mesa, numa grande plataforma, 
apimroeerum dons athlctas qne vinham dar 
aos convivas o espectáculo do uma lucta. 

A lucta começou immediatamente, e os cor-
pos truculentos, brilhando, o ungidos de olco, 
pareciam formar uma massa nnioa. 

Ao apertar dos braçqs de ferro, estalavam 
O» ossos, ás vezes ouvia-se o tropel violento 

S a 

| dos pés sobro « plataforma alastrada do 
uçnfrAo ; outras vezes, immoveis, silonciosos, 
unidos o entrelaçn.lnw, j.avccia.n no ntltlulllS 
formar um grupo cinzelado na dureza do ba-
salto. Não durou, porém, muito a lucta, por-
que Croton, o fundador da Escola dos Gla-
diadores, não era em vão que passava por ser 
o homem mais forto de todo o Império. 

O seu adversario começou a respirar mais 
oflogante, tovo um estertor, o rosto tomou 
tona azues, uma golfada de sangue jorrou-
lho da bocca o o vencido caliiu. 

Uma tempostado do applausos saudou o flui 
da lucta, e Croton, pisando com força o peito 
do vencido, cruzou os braços gigantescos e 
deitou pela sala um olhar do victoria. 

Appareceram depois os imitadores de ani-
maes selvagens, os jogadores de bola o os 
jograes. Poucas eram as pessoas que lhes 
davam nttençáo, porque o viuho obscurecia a 
vista. 

A festa estava transformada numa orgia, 
raparigas Syrias que appareceram a principio 
nas danças bacchicas misturavam-so agora 
com os convivas. A musica so transformara 
nos sons discordantes das cytharas, dos alaú-
des, dos tymbales arménios, dos sistros ogy-
pcios, das trombetas o das trompas. 

Alguns convivas, querondo conversar, brada-
vam aos músicos quo se retirassem. O ar cheio 
do perfumB das flores o dos oleos que rnpa-
zes formosos tinham derramado ao pé dos 
convivas, tornara-se suftbeante. As lampadas 
tinham uma chamma azulada o incerta: as co-
1'Oas caliiam daB cabeças dos convivas; os ros-
tos empolliileeiam, molhados de suor. 

Vitellio rolou debaixo da mesa; Nigiilia, 
despindo-se da sua túnica, deitiíra a cabeça 
ébria sobro o poito de Luoano, egualmente 
embriagado, reclinado o seu lado. 

Vestinio, com a insistência inconsciente do 
ébrio, repetia pola vigésima oitava voz a his-
toria da resposta do Mopsus e «1a carta sella-
da «lo pro-consnl. Tullio, que injuriava os 
Deuses, disso com lima voz entrecortada do 
soluços: Ho o Splieros de Xenophanes <5 re-
dondo, um tal Deus só serve para ser iinpel-
lido o pontn-pés deante de nós, como so fos-
se lima barrica. 

Domício Afer, um oriminoso endurecido e 
delator notorio, indignado com esta phrase, 
derramava Ealerno sobre a túnica. Sempre ti-
nha aoreditado nos Densos. Ha quem diga 
que lioma lia de perecer e outros «iizem que 
já está perecendo, e Bão 6 de admirar. 8o is-
to acontecer, ó porque a mooidade não tem 

uma voz, que so 

fé, o sem fé não pôde haver virtude. Todos 
têm abandonado os hábitos simples dos tem-
pos imMgos o ninguém so lembra do quo epi-
euristas não podiam resistir aos barbaros — 
Quanto a elle, sentia ter do vivor nesses tem 
pos e ter de procurar nos prazeres um refugio 
contra as suas magnas, que bem breve ha-
viam do matai o. Dizendo isto, puxou para 
junto ilc si uma dançarina syria e bei jou-a 
no pescoço e nos hombros, com a sua ijocca 
desdentacia. Vendo isto, o cônsul Memio I.'e-
gnlo soltou uma gargalhada o exclamou : 

—. Quem disse que Roma está perecendo V 
Que loucura ! Eu, um cônsul, sei bem das con 
ni\s—ríihaut cônsules / Trinta legiões estão 
guardando nesto momento u nossa pax ro-
mana. 

E seguiu bradando com 
ouviu ein todo o triclínio: 

Trinta legiões, trinta legiões desde a 
Bretanha até a fronteira dos Par thas! Que 

As í digo ? Trinta o duas legiões ! trinta o duas 
legiões! 

E rolou por baiso da mesa, onde começou 
a vomitar línguas do passaros, cogumellos 
assados, gafanhoto.1* cozidos om mel, peixe, 
carne; enifim, tudo quanto tinha comido ou 
bebido. 

O numero de legiões que estavam guardan-
do a paz romana não ,podia tranquillisar Do-
mício Afer; Não ! não ! l loma tinha do pere-
cer, porquo a fé nos Deuses estava perdida, 
e, perdida a pratica «la virtude, Iíoma tinha 
de perecer, e era uma ' desgraça, porquo a 
vida era bem agradável. Cesar era grandioso, 
o vinho era bom ! Oh ! desgraça I 

Escondendo a cabeça nos braços do uma 
baccliante Syria, sempro eui lagrimas, disse: 

—Qual vida futura, qual historia 1 Achilles 
t inha razão ! Antes ser um e,scravo nesto mun-
do debaixo do sol, do que ti Al rei nas regiões 
Cimmorianas, e ainda tem se :(lo estar discu-
tindo so lia ou não Deuses. ÍV esta descren 
ça, esta falta de fé, que esta destruindo a 
mocidade. 1 

Lucano sacudiu o pó de (tiro da cabeça 
de Nígidia, que, ébria, tiniia adormecido. 
Dopois, tirou do vaso quo es t iva deanto dolla 
«'orCias (Jp hera, com quo adernou a mulher 
adormecida, e, coroando-so também de hera 
começou a dizer: «Eu não sou um homem' 
sou um fauno.i ' ' 

Petronio nào estava ébrio, porém Nero, que 
a principio bebeu pouco para preservar a su» 
voz divina, eomeçara a esvaaiair taças repet i -
da» e estava já embriagado. ' Quis «aatar 

des ta 

o, pol-
uto. IV 

n t 

mais alguns versos seus 
mas esqueceu os versos 
tou uma udo .lo Anaoro. 
cloro o Terpnos, porém. i. o 
acertar o compasso, parar.i ..i. 

Noro, como juiz da belli . ri . ' " 
va oncautado com a formo.u íi-
e começou, extasiado, a beijar ;o> - . 

— Alãos tão formosas eu 
mas não me recordo dc «pieni ei-

Levou a mão á testa eoui : -
queria lembrar-se, o ilalii a ;-'•:( 
to encheu-se do terror. — A h ' ler - T.z 
as mãos ile sua mãe, as nião- < '. 
o por isso então fui que douut.-«lo •»••>•• 
surgiu uma visão sombrio. 

— Dizem, falou Nero, que !!;• - í 0 

luar, sobra as aguas .lo líaia e 
quo anda procurando alguma e rii.jv" 
ximn-so de uma embarcação, ..: i 
tro delia o afasta-se. O pesca.I r, | ;í 

ella encara, não tarda a nioriv. 
—Não é uni máu tlicma p. « • 

tronio. 
Vestinio, porém, alongando o : 

do cegonha, disse mysteriosiim 
acredito nos Deuses, mas acri. 
tos; oh ! sim 1 

Nero não «lava attenç.":o a< 
continuou: 

—Tenho celebrado lemurias o iou '.«w? 
vontade nenhuma do ver Agrippií-a. 11 " 
vão cinco annos quo me vi obrigado a con-
demnnl-a, por ellii ter armado as •n.siuei en-
tra mim, o, so eu não tivesse procedido 
sim, não estaríeis hoje aqui ouviudu-mo can-
tar. 

—Graças sejam dadas a Cesar, em nome dl 
Cidade o «1o mundo, gritou Domício A"-

— Viuho o quo resõem os tympanot 
Começou de novo o tumulto. I.ucano t«;1'' 

envolto em hera, querendo fazer-se ouvu. 
levantou so o começou a gritar em altu bra-
dos. 

— Náo sou um homem, sou um t"u;-0, 

Eho—o-o -o-o 1 
Cesar bebeu até ficar de todo ébrio.« 

ébrios estavam os homens o as mulheres, 
Vinicio não menos que os outros. E, coa^ 
sempro lho aconteoia quando bebia «lcnins'1' 
do, tornuva-se violento, a sua faco moreno em 
pallidecia e, com a sua vos pesada, qus i l c í 

leric» disse a Lygia: 

. t io 

qu 
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0 

u 

yaiattua 

4m 
IM* 

»idfo» 
I*« _ 
. I.If or -
lodnrelo, 
«íoiao o • 
.I ' , . . auU-
luUba Pi 
wcohib««' 

Todaa 
•as aatfuis 

Kb, h 
* MaUo 

£iu f i r s 

CAit lA. 

Attiato I 
Cambai <i, 
çAeti do an 
amnpru m a i 
por outraa 
cUalcua i 

Pnrlo 
(Mnlieo-Cir 
do Porta, 

1» praça de 
O dr. J o 

Alrns, juiz 
oommcrcial 

Faço aaba 
«ditai virem 
to llie» intel 
ÇÃU h.vpotha 
te do 1'rancá 
aarúes, cout 
das Pinto, 
serão levadoi 
tio corrente, 
do 1'orum, 
• vondiHos 
to João Feri 
ma, a quem 
ce oller. cer 
aeguintea bs 
Hita li traves» 
da Luz, frefl 
geniu, nesta 
com frente 
teis, tendo i 
e entrada a< 
d e ferro, ma 
centimotros, 
fundo, pr. di 
o 15 centiin 
modos, incli 
do no fundo 
sinha feita 
telhas uacioi 
um tangue l 
dencia, r e u J 
dal 'iúí : di 
por um lado 
lardi, por o 
•Toaquiin Fer 
fundos i l iv i j 
ile José Piml 
dio todo edil 
coberto do tel 
comuiodos to 
lhados e piu 
8:800$. 

Uma casa 
travessa Uua 
com os comn 
mero o tama) 
tendo dc froi 
fundo :;õ m i 
existe uma cl 
los e coberta 
com dependei 
um lado com 
outro lado 
mingos Gonp 
propriodado 
rendendo o 
H5S, o prédio 
jollos o coboi 
naes, sendo 
forrados e 
dos, avaliado 

(UmfW'"») 

Um terreno 
vetaa Guaran 
10 metros, 
do, confinand 
I r o com José 
pelo fundo ci 
commondador 
d a Silva Lap 
fluantia do ü: 
)inear (10X5< 
cuo ao conlia 
Tuteressados, 
presente edib 
cado pela im 
logar do csty 
setembro de 

Eurico do 
juramentado, 
tonio Luilgert 
escrivão, o su 

João Tho 
3 - 1 

Prnçn de ul 

O dr. João T 
ves, .juiz dl 
ra vara con 
lo, na fórnu 
Faço saber 

presente oditi 
com o prazo 
que na acção 
Antonio da Co 
tra Carlos Ad< 
mulher, não 
nhorados eno 
o preço do 
ducção de 
3 a praça no 
Meio-dia, á 
«Fórum» 
com o a b a t i a 
isto 6, por 
contos o duzí 
lo porteiro 
dér o maior 
ber : uma 
sas, sob q 
mede do fr 
renta, o de ft 

•com Ü9U e do 
Avenida Intel 
Praz, desta a 
moira casa 
janelias de ft 
modos assoa 
a segunda 
de frente, 
rados e assoa, 
terreno murai 
lheiro, barra« 
°ú»8. E casa 
tontes, á prai 
»endido cm 
Lei. E para < 
cimento publ 
® presente qi 
la imprensa 
do costume, 
tembro d e II 
®ant'Anna, a 
•do, o escrevi, 
to do Bauza 
:»U&K>wnri.-JJ 

SI 
IU 
I ( 
1> 

I dl 

o: 



ft.«* 
i N k n » 

I OUI» M ,,«». , 
d t . 

»U,|,,-.« u 
I * « " • X 

ita eurrente, 
B>bm « 

• - 4 

©»«TAIIO 

IIII-Al til 
kt ao 

D l u i t t « 
itttluU, r a 

' • l u II if . 
in child •« ,i«. 

11 » m 
I ruismi»**!! 

purcurti ndo 
> da ouaaiuu 

KU!». 
Caavai.no 

'orqtte * rjn* 
li« o ine lino 
noa, da chi». 

l'.mnUào d* 
Ki« unaliu co. 
•tu üluaUado 

am acienci* 
Ui> Uto da 

lorn a maxim» 
loa caaoa da 
referido aim-
lUKi'uariia, i 01 
lior elficacia. 
ITO LtStuS.« 

j r « T 
; só foi eon« 

t.. untre orgam 

'i'iiuMis, 

Pia-lo 
tipaçãn, aenm-

ter princij ics 
bôa hora por 
Ingos no voHsc 
c jutahy, e • 0^1 
completamente 

INiio Viansa. 
[8 D. 

\ i l' liquidar o 
tel da ciisi no 
stn ile não ter 
K-kh.ib do ml.lar 
caso ' não &t ja 
flctiilliailo. 

icclas 
cuilo com grau-
vo ilas moles-
iniUi —das pes-

ulujiccias (cal-

)nga data tem 
' tiatamentu 

tolhido cia bua 
in! '-. 

so devo nqiii 
d : a satís-

esforços, só ile-
pailo fcoja como 
I referido I a 

Lima em seu 
irnbro, n. 28, do 

Fela lo de S. 
. 51.) 

II 
ã o d o p w -

OEBAL 

O Ü G 
N T E G R A E S 
ll 
0 ilo sotombro 
,a t a r d o 
ironeia uost.1 
[CIA 
A , 2 0 
e g i ü r e u 

rwst-soa 

; vo?. cm grego, 
engano, can-

ithagori», D"0 ' 
COllSüguillllO 

3 cstlietn, esta-
de Pitlmgoras 

suas mãos. 
íi uum vez, 

oram. 
gesto de quem 
meo o sen ros- , 
imbrn-me eram 

do Agrippina. 
dos seua ollio? 

;lla vagneia ao 
o ile lianli, e 

- .„usa : appro-
>lha para den-
jr, porém, <luu 

tico, disse Pí" 

o sou pescoço 
inte: —Eu nau 
ito nos espiri" 

que diziam a 

e „ão tenho 
:ippina. Já 
iligado a <">n" 
tsaassinos con-
procedido as-

íiudo-mo can-

em nomo d» 
nioio Afdi'. 
pmpanos I 
Luoano, todo 

fazer-se ouvir, 
em altos bra-

bou um f» u n 0 ' 

todo 

ad», 

(Ointei««) 

í m S A # * i l O - 7 ê ê m Ê S Ê * é ê I 8 9 9 

V f f H f t l l 
li »..«iiiueatu i ' i i H t <tm * « M a l • • 

«U M*4a atu "a i"in'i '»f a4oa a gaseluu* (an 
udwJua J " fUmi*i»'»aM»ii l.»ia Caftaa, latu 
Muta a twmiU peu. me M aaaa »ama i * O., 
, I uutla. a. I, du« lalari i— 

í 

[tono ébrio, 6 

ta mulheres, • 
E, como 

aeoi» demnsi«" 
co moren» em-

r • quasi co. 

M a l aaa 
«tl|..a 1'llidaa Htidi'f illi aai, I I ditalaa d. 

• AnU-(liaiatHMiaa»i U dmiaa .lu 
.! , , ViiIIMM|W*I a m M M M • I M 
l,4uiclii. «rr . ladatn dvI » » « ! ! ! ai>aatai, bau. 
(•Mau I' "Ian I'alRMKto da It I'aMoa* • on 
. ) ' . . ai.ll l ..iii..«fUul>laHaai a • .Vlalio da J a 
I ul.r ! .a IViiIWai, I.pillai» va|M<eiitau para oa 
UK.iaiaxMlua du tt«ailu 

|u4aa fa l ia I r a I aradua ai-Uaai-ao A 
u>«iUttkia caaaa 

tin S I'aldu baittal A C * LokNk I 
* Mull.- • - » -

t u . I 'iiaciealia- na I'liariuaeta Naraa, 

l'ara a aaffrtaiaaUa 
CAH1A. 4r »• Uair» 

4a 4taU«*a —MA T S • 

o C A M B A R Á E M P O R T U t M . 
All. »lo qaa lirlio i ni pro» a io o /VW aro/ il, 

C'ua^oiii, dr f<«arra. aai dlrarra» affar-
Ç+, du apparrllo n-piralorto a roaarfaMn 
armpru mraltaiti* mullo »apriiora« ao* oMIdi» 
poi ouïra« madliaç.'-»» aroiurlbadaa rra ra ra . 
, Usina- auaiotliM. 

porto — |lr. .iWWiaa I .H» l.nla rlm fWa. 
(IMIM-OiWVMo l»l« Bacal» Madli-u- l'irurv Ira 
du l orlu. farullulivo iloa twapllara). 

Aa ailla aaa alUaiaa 
O aWUu aaaiguadaa adaaaU m q a a a t l w aa> 

niraa»rua « l a U n i . «(m uauaaa qua 
lha f.-fa>a aualU4M, vaaaUkiU aa Ii aaaaniM 

aaa aaapilalca rauaaa l.^polWawrta«, 
l'taa, a.la.1 ta . d . in. «. .1. 11. I a 

aaa all» aa Ira, a .|au laaa A aaa 4ia-
Inula rubi .» ilu »«la aai um« aaaa 

• • • •a i ia . Kaeriulttiin, rua ila Hanta Thai«»«, 
4 aotm.la laatilan. M rua du lira», im». 

A KaU.. r i da atam da I "Ml. 
t>ft. Aa iua i . i l n a I V m i m na CUM* 10—'J 

T r a l a a t a m n d a a w tdaa tU t do aanirti 
aaballudu, da baH»a. ria» - ' r i m a i l t ^ 
éaa paatonaa, daa ALOI'»: ' ' IAN aalvt - 1 
a«a| por pruoaaao Mitaliainciita m a d a r n o i 

ABWvttaa da pal I a i a /ph l l i a 

D R . P â O L i l L I M A 
•Matten, roa i l aa«a prat lua no» hoafil ' 
l aaa 4a ataropa. a a i a b r u ita »uaiadaila 
• a H ; | i a n a da F ran«u 

Coaaul ta r lo ; R a a IB da Horaini ir i -
M . ila I I i t I 

KaaldanataI A lamada B a r l o du P l . 
raateaba, 40. 

Ta laphona IJO At t anda a ol.aiua.lu. 
• domiullio 

M f a u ç A o p u l m o n a r 
O ir. V. Situa». Kill».. iWlaia trr-aa rarwl 

«au IIIIhi Thomai com o lUlwal ,1, ( W*uW, d 
8. Hoamr. 

l u i i i m » i A h i i i i 
AmM «• IM r t a n r M o aal« II»!».1 «adn ado A mo. Märtu hnulleln, 

(H-la niulin aal JuAu Vuara Aa AIHIAa. 
Hala «IM* A lud la p a i a t a l • Ia4aa aa tarolaa a n a .iuo n maMaa 

paaiuaa qua l»n..iain al«uaa aplatHlla« «in in«»« «Ma orüaiilaB, |wr 
IMUÜUII A um lt«n» da adsravAa rIrina da pnnu irn «nlum. 

O aaa - Ol,Uitu II. haarm aa. lu*i»aau>a'a aai (Art.« iU hla'urla Au 
lira II a a a uaaaaa i|ua a li«am •toai-amfui',.. qn» 0 hraalli iio 

Vaia primatro uma daaeriprAu |N»i da 'Ira II,.aaa índia, a »ua ra-
ta rrra p ijitnlr 

Trai» -Hl »anuída damiarra ImUaAfla.-a arrua hnftr. ludli.a «urrra 
ti- pá Hl ta» e riuloaha». naadviraai.í, InconMi nrlu ndiiilra. milai-rn-
Araria n o . ll tuinn.Ui , qaa »• Ikf aaculruni. 

kjra. fi.*i> a t t un i . rio l>ara«iiay. pauul . sni n Idrnrla o* prlnci-
p u a »ulli» quo iiulla »a Aiatlniruirani. Haalu.i tdr. Ima na mnipanhi 
iiluilliiua ala. pa>» i«ra».aar <*m a d i ari,pça.. rap da ria ma>a dur.i i. 
d i ni,>ia I» na, Ta liaaAa roni um j * d r > pitlvrcaiodva no,ao« roalu-
N a a a n l l i » . y 

I l r r i m crda. / r - rata obra, mparlnhnint« nta^aa aa • i olaa 
pi li a 1'IIKÇO I>U CADA VOLU11D. btOOO 

A m ú j na 
C Á S A E O L 5 C T I C A 

R a a D i r e i t a . O 

* l a t a a aaaeata ala 
A m t « 

Vaada-aa aaUeca^n . , aar u da lUO 
I apiaa Jara«aA. aaaaa da M*J 

MA. aaai-aia llatpa 
Iii u iat taaa | * i a i |aali |nai |uiulu d* «au»..« 

lia lario 
Ilalay. l i da Juiba da IMNI 

VJ A a a u j u A a 

»• -7-10 

f t H t H n l r i t « M i 

Dar an , I M M i M puaiaa Aali 4y.p.piMa< 
Aa di lUfa i l a i »an para aa i ai ata da a a l a 
« a a » preaartMta da dablMdad« da aataauHtu a 
liaada arraniulaiA« Aa (aaaa qua maitu »ua aa-
I lava. 

Par aar «ardada a aatar malta aaiaAaaM* a 
Marat u baila «an a a mu to daataa ptlulaa paaa* 

Ctani aa«M»a ra ta dirtaraçda 

Aa Jaiwil^ III da lavaratre da 
• • a n a Kai*« ua Mau..-, aopoaa do aba* 

tada aaaoctanlii Albarto P da Mallo Kua ( a ro 
•al Lamar*. ». Nd. 

A' raaAn am tadaa a* Ar*«ai4a* a pbarmaaiu 
Vidra, ia. .«taa> napaaltariuai Caaa Lubra. Ir, 
•Au » Man« a m 

D a t t a r a M a r i e B e n n o t t e 
Oprna«öaa, mntaaMaa da aanhoraa, partoa 

Mudou ana raatdanata p a r a 
a p r a ç a da B*<publloa, JS, onda t u n anu 

sonaul tor io ila maio dia Aa a lut. 
dn tarda . Raapondo a chamadoa A qnal-

quar bora. 

M > TRI TARI \ dr P Dlitr.i, A o «arlbui r» 
»ur.'la i'»rn n «VnllrAa 

aa. OlaAu Aa lüu ucaada da Hai. lu Aa 
a f w l u da iNW. 

Illai i ar. radaetur 
TipJa Udo aai j -ra*aa Aaaaa - apitai • Pau 

l«l qua rrapaadu paraatr « ju t|.,,i puldi a por 
rrlai- Aa monda faiaa. 'm luar do Aa HI «• Ta i« . 
far. ram lda««.<a noma .10 mou. tenha a Bu Mi-
ra du larar qua tal individuo nâo far part.i Aa 
faaulla Silva Tavare.,daeta IvUAu. Aa qual aou 
nianilirn. pur nenhum irnia da parentax u l>u-
cwirn mata que riivta data em dranli- pa »arel a 
auwnat • n a : Kdaitrda »Jotar da Hllva l avaraa. 

Attiaib i i t.Au a iMer^to ilealaa linha», aub 
•rrmo-nie n n .ilia catima 

Da 1. *. 
9 :i F.tiCAtino OA Sit.«« TAVARIB 

E D I T A E 8 

I» pr.i{a dr duaa rmaa r Irrrraoa 
O dr. JoAo TUomas da Mallo 

Alvi I. juix da Din-ito da la vara 
coiuiucrclal de SAo Paolo. 

Paco saber aoa qna o prraanta 
aditai virem a o aeu conhecimen-
to ilici tntvreaaar que, ua riren-
çào li.i potbaoaria movida por par-
le de 1 rauciaoo Joaá Monilea Uui-
matiiei, contra Joaquin» l ertiau-
dei- Tinto, nua mulber « ou troa, 
•erJo lavadoa A praça no ília 'JH 
•lo correnta, ao meio dia, n porta 
do fórum, rua do Quartel, n . u i t, 
a ti udidoa aob prúgào do portoi 
ro Joio Ferreira do Olivoira (la 
mu, a quem maia der o maior lan-
ce ollerecor sobre avalincôoa, oa 
aeguintea bena : urna caeu torre» 
sita í Irnveaaa Gnarany, tio bairro 
da Luz. Iroguozia de Santa IpliJ-
j i aia, nesta cidade, aob uu 11, 
com Ireute ilo platibauda o capi-
teis, tendo iluas janellas do fronto 
o iiilinda ao lado por um portão 
de ferro, tnodiudo li metros o 10 
centímetros, nesta face e teudo do 
fundo, prédio o terreno, !>5 metros 
o 15 coutimetroB, com seis eom-
luodos, inclusive u cozinha, havon-
tlu uo fundo do terreno uma ca-
sinha fiita ile tijollos e coberta de 
telhas nacionai s, com latriua o 
um tangue ao lado como depen-
di ucia, rendendo do aluguel men-
sal -iüí: dito prédio, confronta 
poi um lado com Aicliaugelo Gi-
lardi, por outro, do c i i cu t ado 
.Toai|iiim Fernandes Pinto, e pelos 
fundos divide com propriedade 
ile José l 'imeutel, bondo dito pré-
dio todo edificado de tijollos e 
coberto de telhas nacionaes, o sous 
comniodos todos forrados e assoa-
lhados o pintados, avaliada por 

1'rna casa terrea, sita a mesma 
travessa Uuarauy, sob o u° 13, 
com os commodos eguaes em nu-
mero o tamanhos aos da de n° 11, 
tendo ile froute (1 metros 10, o de 
funilo 3õ m. o 16, e em cujo fundo 
existe uma casinha feita do tijol-
los e coberta do telhr.s nacionaes 
com dopendenciaes. Confronta do 
um lado com o executado, e por 
outro lado propriedade de Do-
mingos Gonçalves o pelos fuudos 
jn-opriodado do José Pimentel, 
rendendo o aluguel mensal de 
liüí o prédio 6 construído de ti-
jollos e coberto ile telhas nacio-
naes, sendo sous commodos todos 
forrados o assoalhados o pinta-
dos, avaliado em 3:SOOS. 

Cm terreno sito ú mesma tra-
vessa Guarany, medindo de frente 
10 metros, com 60 metros de fun-
do, confinando por um lado o ou-
tro com José Fernandes Pinto o 
pelo fundo com os terrenos do 
commeudador Manoel Honifacio 
da Silva Baptista, avobados pela 
nnantia do --'î ODS, a '2'-"'S o metro 
iinear (10X6ui. E paru que che-
Í;uo ao conhecimento de todos oa 
nteres^adoB, mandei expedir o 

presente edital, que será publi-
cado pela imprensa o aflixado no 
lognr do estylo. São l'aulo, 0 do 
setembro de' 1899. 

Eurico de Castro, cscrevento 
jniumentado, escreveu. Eu. An-
tonio Eudgero do Souza Castro, 
escrivão, o subscrevi. 

Joüo Thomas tlc Mello AUxs 
2 1 

I l'ilau .ra pra^a dr Am«« trirruua 
Nu dia àH Ao ewrnaltk au Melo-

dia. 
O dr. Jaaa Thomaa da Mellu Al 

voa. Juiz de Direito da 1.« vara doa-
la eapilal o comarca de »Ao Paulo. 

Fafo laber a lodos quanto*- o 
p r a t-nte edital t l r o a , que au dia 
*Jb do eorrenle, ao moio-AIi, na 
p«rta do Forum. A rua do liaoricl, 
xd. o porte lo doa aadiloriur, JoAo 
K r m i r a do (Hm Ira Gama, levará a 
publico prrp&o do » onda, pu vo e ar-
rematarão, aqui-m mai>. di-r a nmiiH 
lanço oITerecer ncitua daa M y M t l 
va». avallaçOca, os lions panbonidt» 
a Vietorino Goncalves t arniillu i 
sua niulli-r, lia uev.lo hypothurarm 
q ua lhe movn O U i aiillauiM b ban 
ek filr Heuferhlund, e que .-âo 01 te 
guintea: Uni terreno tilundo á run 
Victoriuo Carnullo, sent numero, la 
z-'ndo canto para a m s Fou,a L nia, 
bairro da liaria Funda, fri-^ui-im dr. 
ConsnlaçAo, desta capital o coiuaiva, 
medindo LMI morros do fronte por in 
do fundo, dividiodo por toilos o. la-
dl»comos executados, avaliado pa-
la i.uantia do &OOOWÒO (iT-uSikiii o 
metro lin -ari.—Um terreno silundo 

rua Bouza Lima, nos niesmut liai 
ro o lioguezia, modlnda 11 melro, 
do f u m o por Ml ditos do fundo?, 
dividindo por um lado com domin-
gos rizaoi e por outro lado o fin.d s 
com terrenos l'os executado?, terre-
nos o.-ms qtto to aeliani en, e nimuiti 
com efictt e com os déniai.-- confi-
nantes, avaliado pela quantia do 

ia:5tiOÍOOO ia 25-J9000 o metro II-
! neai). U para quo chegue ao conlio-
! cimento do todos mandtu expedir 
' pto.-ente, que seiá aflixado no logar 
I do costume e publicado pela impren-
! sa. S. Paulo, 4 do setembro de 1 !-!)!!. 

Eu, Eurico Castro, oscrevonto, o 
i escrevi. Eu, Antonio Ludgcro île 
' Houza e Cas tio, oücrivSO, subserovi. 
! —,/võo TliomatiU Mello Alem. 

I n r - p p o g a 
Muc-u brailloiro, cortt-rlii, nrllvo u 

irabulhMor, te»,'o viajado todo o 
Mia il e aa prinrlpara eidadaa da 
Kurop^rom itraade pratii-a du eotii-
atreelo.i haleAo de la urdrm), ralando 
i-urrei-tamrnto italiano e trancar,e., m 
i-ptiniaa irfctvnritia, pm-i.a i-niptr-
Itnr-M-. NAo faz quoalAe do eidwia 
do, emprego ou localidade, la iilo 
no Ki»t ado de H, 1'atiio. 

I'. li I', carta ticatu redaec.io a 
« A 1 6 - 1 0 

U N I V . M K D . 
Or . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Kc aabatitata 4a rnlUIlnlca 
tarai a Cbafa 4o 1 " Saaalori« w 

VIENNA 
Onarado-, Moiaati«« daa Sanhorai 

Taa* .- Rua 0 a» /ta#al.aiara. r# 
da 1 at S buraa 

T E L E P H O N b 3 7 4 

M g Ç g g l O S 

HIPPOLYTE VANKIER, profo roí-
do piano e harmonia. A clareza 

o concisão do son ensino, assegu-
ram ébrios resultados, perniittiudo 
cm um tempo relativamente cur-
to a leitura da musica á primolrt 
vista. Run de S. .loao, 170. 16.3 

E s t r a d a do F e r r o ( c u : r u i 

do Rras í l 
F c s í a d o E s p i r i t o 

S a n t o « t a f r e a ; e i e ^ ' a d a 
P e n h a ( S . P a v i o ) 

])o ordem da directoria Re do-
clnrn, para conlio cimento do pu-
blico, que, por o ocasião da festa 
do Espirito Santo, na freguesia da 
Ponha, »S. Paulo t, noti dias í» e 
lt» do corrente , haverá trena es-
pociaes nestes dias, durante o 
dia, os quo forem necessários, e 
depois dos fogos do artificio. 

3>eriptorio do Trafego, 4 do se-
tombro «lo 18í>íí .— M. .Ujmar Mo 
eira, subdire ctor do trafego. 

1 

I N T E G R A H O 

G r a n d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

A C o m p a n h i a d e L o t a r i a s N a c i o n a e s t i o B r a s i l , o x t r a m 
r á i n f i i l l i v e l m o n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , s a b b a d o , 9 d e s e t e m b r o 
p r o i r i m o e s t a i m p o r t a n t i s s i i n a l o t e r i a d e S o o c o n t o s 
q u e , a l é m d a q n e l l e m a g n i £ c o p r e m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e 
v a l o r , c o n f o r m e s o p » i d e v e r i f : c a r n o v e r s o d o b í l l i e t e . 

S a b b a d o , 1 6 d e s e t e m b r o 

Chamamos a n t t e n ç ã o do f f s p e i t a v e l pub l i co desta capital e do interior para e tia a to-
tuir.t-, cujos Liliiotoa devem ser c o m p r a d o s de preferencia na AGENCIA GEKaL do 

B U A 1 5 B I S N O V E M 2 E O , 2 — A C A l 2 I â D O C O U B L S I O , 5 3 1 
S . P A U L O 

Agentes geraes o representantes da Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil 

H O J E H O J 3 

f ] /.I 1 0 

Vendo-to unia fazenda do café, 
montada com tuilo que ú nccofíorio, 
lontlo ÜUOmil p(-s do eaf í , entro for 
madOB o novof, tendo produzido 
10 e 11 mil arrohas. Inforniafõe.- , 
por favor, em 8. Paulo, rua D. An-
tónia Queiroz, ri. 1, Braz, onde c 
pretendente poderá \Ct a relação 
da fazenda. :!0-4... 

3 3 J â . 

C a p i t a l F e d e r a l 

U i t i c a t e m q u e u a S e a p e n a | o g a r ; p e l a r a z ã o d c o i f e r e c e r e m 
g r a n d e s p r e m i a s e p c S a s u a i n c o n ü e s i a v c i s e r i e d a d e e ç ^ a r a n l E n 

X a 1 4 w m i L O T E B S H M O Â P Í T A L F E O E ^ L 
P H . E M I O M A I O S ! » 

f , 

•J" Prnçii de uma casa. clmeara e ni--
mazem 

0 dr. João Thomnz do JXello Al-
ve:i, juiz do Direito, da primei-
ra rara commorcial do São Pau-
lo, nu fôrma ila lei otc. 
Faro Ralier a todos oa que o 

pitücnto edital de terceira prnça 
com ,, pruzo do 10 dius virem, 
que* na acção li.vpothecaria que 
Ánt.Miio da Costa Junior move con-
tr., ' .,,•],j., Ailulpho Bresser o sua 
mullicr. não tendo os liens pe-
íliorados encontrado em jnaça 
0 preço ,1o sua avaliação com de-
dueçuo ile 10 , serão lovadoa a 
«» prnça no ília 15 do corrente, ao 
meio-dia, ;i jiorta do edilicio ilo 
«Fórum á rua do Quartel, 2.'1, 
com o abatimento de mais 10 "(o, 
ieto é, por 113:'2(i0.50(mi ídezeseia 
contos o duzentos mil róis;, o i>0" 
lo porteiro dos auditorios a qnem 
díi e maior lanço ollerecor, a su-
Ijov : uma cliacara com duas ca-
sas. sob ns. 4:t!), 441, enja area 
melo de fiento 2i> metros o qua-
fentn e do fundos até o rio Tietê 
coin '!", e dons motros, situada á 
Avenida Intoudoucia, fregnezia do 
Braz, ilesia capital, tendo a pri-
meira casa uma porta o quatro 
janellas ilo frente, com trozo com-
modos assoalhados e forrados, e 
a M'liuiula armazém) duas portas 
de frente, quatro commodos for-
rados o assoalhados, além de um 
terreno murado o com portão, to-
rneiro, barracão e mais dependen-
pias. 1'. easo não appareçam lici-
tantes, ã pinça, será o immovol 
rendido em leilão, na fôrma da 

i K para quo chegue no conhe-
cimento publico, mandei expedir 
1 presente que será publicado pe-
la imprensa e afflxado no logar 

I lio costumo. Hão Paulo, 5 de se-
tembro de 189!). Eu, Oljoerio de 
Bant Anna, escrevente juramento-
•00, o escrevi. Eu, Antonio Iaidgo» 
W do Souza e Castro, eiorivão, o, 
«ubecrevi. —Joüo Thmaz de MclUi 

• üv<í- 1, & e 16 , 
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E x t x * a , c ç a o - D e p o i s c i o z & j c s x s i i T o i t x S t j 

E s t a impor t an te lo ter ia ó de egual p iano ao <la3 loterias o x t r a h i d a s om 4 do jane i ro o 8 dé 
aor i l do co r ren te anilo. J o g a com -1U.OUU Diaietee o citnLribuo -1.1x4 promica. CPondo t ido bóa 
aoeoitação es tas loter ias , a Companhia do Loter ias Uiioionaos rio Bias l l rosclvou oxt ra l l i r men-
Balmonto d u a s lo ter ias , com o i m p o r t a n t e p remio ile 2 0 0 CONTOS. A proforencia p a r a n com-
p r a deHta g r ande 1 o Leria devo sor dada, po r tedoo os motivos, a cata an t iga o aerodi tada A G E N C I A 
GERAL 

2 0 - R I J A D I R E I T A - 2 o 
U K I S C A c a s a q u e t e i m v e n d i d o g l a n d e s p r e m n i ã a s 

D E 

S O B E R B A S E E L E G A N T E S 

J U L I O A N T U N E S 
Caixa do Corroio, 77 São Pau lo 

PHARM A CE U TI C O 
j v m 

E S C O L A DO R I O 

Elixir de salsa-carcba composto 
ú um ilcpurr.'TO todo vegetal (le 
primoira ordem, empregado eeniprc 
com suceesso om todas as doenças 
dovidas á impureza do sangue. 

E' multo efíleaz nas feridas, o 
qualquer alTecçao syphilitica (quan-
do auxiliado com o «Unguento San-
to do vaselina», do mesmo auetor 
e nas doenças da pelle, taes cono 
empigens, daithroE, eczema?, fama 
e outros a cura 6 certa rapida c 
radical. 

Elixir de celumba composto e 
Elixir de camomilla composto 

Dous medicamentos podorosii-si-
mos eontru as iloi-nças do estômago 
e intestinos. A dyspopsiaa, indigit-
tíice, vomites, cólicas o dlnrrhéas, 

ilcsapimrecom cm pouco tempo com 
o uso ile.-tes roniedios o promovem, 
alóm ilisse, o mais excelicuto ap-
petite. 

Xarope de Gesesscrtz e alcatrão 
E' um vordadeiro ospecillco ila 

(oquelueho o Icura radical mento as 
tcFeos por m*: 1 j relibldei1, a a-thnia, 
ionquidao, defluxos e outros males 
dos organie de re;-piraçü,o. 

Oleo de mameno quinado e 
Agua de tpiina Alves 

EAo dous preparados Inimitáveis 
em teus offoitos prodigiosos contra 
a caspa e queda do cabello. 

O sou uso diário faz creFeor os 
-abollo?, tornando-os macios, tedo 
so» o lindíssimos, 

Injecção de natico composta { 
Está provado que esta injecção , | 

a única infallivol nos corrimento. í 
clironlcos ou agudos da uretra ou, 
vagina n de toda a vantagem na: 
Ieiicor:iiéas ou flôres l;raticas. 

Pastilhas de Chocolate de Santoniiia 
Vennifngo purgativo de muito 

valur para a completa expulsão dei 
tedo a casta de vermos em crianças 
ou adult03; são do gotto agradável. 

Pasta ile iirio e p i n a 
Exeeller.te preparação para cia-1 

ro.il" o forlffluar os dentos o as gen-
givas c evitar o escorbuto o outras 
doenças próprias da bocca. 

A' venda em todas ai drogarias de S. Paulo c cm Santos, na pliannacia dc Lopes & Aragão, rou do Ge 
neral Camar», u. 140. . . . í 5 ' ' • 

D R O G A R I A P A U L I S T A 

7 , » « a 

P . V A Z D E A L I U I D A 
d o R o s a r i o , 7 — E L P a u l o 

T o d o s d e e s c o l h i d a s m a d e i r a s e 
c o m d o u s m e z e s a p e n a s d e u s o 

8011010 p i j ino meio -armni- io , (ie conhecido auetor , s u -
periores tapetes a v e ü u d a d o s , ch ie espelho de c r j s t a l tV;ui-
1 em bella moldura a phantasia, finíssimas cortinas de 
tenda com galerias, lindos quadros a oleo e finas gravuras 
lobre avo, variedade tio bel los l i ibe lo ts de bronze, biscuit, 
a y e n . e e p o r e e l l a n a , ópt ima pêndu la s i r s s a , s erv iços com-
pletos dc fina j i o r c e l l a n a e do c r y s t a l , para mesa, superio-
ra nietaes tinos, c o m p l e t a bateria e utensílios para cozinha 
• m u i t o s o u t r o s o b j e c t o s do ut i l idade , i nd j speus t jYe i s e m 
•asa de f iyui l ia d e tratamento, ^-"'"^t,»-. ' ' , , , .*> 

I I Ü 
i H ^ 

( L e i l o e i r o o f f l c l a l d o j u i z o f e ü e r a l , c o m 
e s c r i p t o r i o 0 a g e n c i a á , r u a M a r e c h a l 
B o o d o r o , 8 ) . 

c H o n r a d o com n confiança do abas tado capi tn l i s ta o oxmo. 
"JI". A.ntonlo P in to Mandes , quo eom Bua oimii . famil ia se r e t i r a 
i ', capi ta l , ap re sen ta ú concorrência dos srs l i c i tan tes . 

I I O J B 

0 u i d a 4 @ I r a , 7 d a 
B I A F E S I . f i . D O 

r « ' s ti e ms ia h o r a s 

T o í l s a os s o b e r b a s ;EGVO!S5 s o n o r o j i a n o , v a r l a -
d a o r n a m e n t a ç ã o , í i i i u s s r v s t a e s , p o r c a l l a n a s i i a n -

• jü-33, íiüOá m e t a s s e bwIísjs o i t í r o s o b j e c t o s q u s 
í s r ã o d a d o a e m d a t a l h a d o a s a r i u a c i o n o ' B i c r i c P a -

5 ! . ? l s r . , n a v ç s p í ? a d o 

'W 

J * 7 u d o b o m e p e r f e i t o e p a r a s e r v e n i n u o 
A . O c o r r e r « 3 L o m a r t e l i o 

F e i o l o i l o o i r o 
a 

a \ j 
Pedro Izidoro d* Moraes. 

Capital Federal, Bra*u. 

T e c i d o d e L a 
D E 

í% m i » s w 5 

M Â E i C O B A M E I A l a E O - U A 

I « » É P I « r i m Q u i t a n d a , 1 4 - Â 
Participa ao commorcio cm gorai r/uo encontrarão os sr.s. conimor-

ciaulu u aU'aiatvjo giiiiiilu vail-jUtiilu dc loug px-oduotot o to., oomo- co>.m 

C a s e n i i r a â p re t a s e a phantasia . 

C l i e v i o f e s preto, azul e de cor. 

tanto em cores como preta, 
grande varidade em sortimento em padrões. 

Aceeiía-se qualquer encommenda por imitavão, sob amostras 

Rua da Qui tanda , 14 A 
12-2 pab. 

p . p a u L o 
( Fi rnit FAX'/TXT 

. Ä ^ i ü , 

u salt.io Canteiro 6 muito riicimi-
nionduilo pela sua barotaza. 

0 saltão Carneiro dâ tiiagaillca 
alvura á roupa. 

0 sabão Carneiro tira todas as 
íiodoa?. 

O saltão Carni-iro não contára 
mater.aK nocivas aoa tocidos. 

0 snbiío Canteiro ó de muita eco-
nomia. 

0 sabão Carneiro 6 considerado 
o melhor do mc-rcado. 

0 sabão Carneiro compete om 
ijualidado com tjnalnuer marca ox-
trangeira. 

0 sabão Carneiro tem tido magni-
fica acceitação no mercado, 

0 sabão Cíirnciri ó oxcollento. 
baratíssimo, Eont temor competencia. 

0 sabão Carneiro uu eco a pre-
feren-ji» do pablico. S. PAULO. 

SOUZA C A R N E I R O & C. 
Rua da B6a-Vis«a, 16 

8. PAUiO 

lírande Companhia Eramatica Italiana 
C L A B í L D S L L â l U f i B B I A 

Di r ig ida pelo a r t i s t a CAV. A N D R E A MACIOI 

H O J E — Q u i n t a - f e i r a , 7 d e s e t e m b r o — H O J E 

ESTRKA DA COMPAMIIA 
PBIICEIKA R E C I T A D E ASSIOWATURA 

Primeira representa',-ão da comedia em 5 actos, de G. Ohnet, inti-
tulada : 

I L 
d e l l e 

s m s l h o r e s art istas da C o m p a n h i a 
A S 8 E M FITA 

PREÇOS AVI7L808 : — Frizas, OõJOIjO; Camarote«, 30Í0C0; Cadeiras, 
630611; Varandas, 4$000t G cr ao-, 2JOOO. 

Oit bilhotu aeiiíMit-ee á venda, daa 10 liaras da manha em dcaet«, 
na bilheteria do tbeatro. 
I UacMia. do mgmtaenia haverá bond» t a n toda« t s linha*. 

0 G r a n d e R e c o n s t i t u i n t e . 
O s p r i n c i p a c s f a c u l t a t i v o s d o m u n d o p r o c l a m a m a Ernul» 

ç f l o d e S c o t t d c olzo d e f í g a d o t » i b a c a l h a u c o m h y p o p h o » 
p i u t o i U c c a l e s o o a c o m o • r e c o n s t i t u i n t e p o r e x c e l l e n c i a . 

Ctrttfico quo tendo «mprexario <l««ilo multo 
tempo u Eniul lio d* bcoit «ut mtuha clinica, 
•bttvr riuellct t*l rMultadoa, pelo quo MUM 
convencido cte *iua é um raoocabitntnto ile pri. 
•w i r a ordem qua conatdaro n.rlU.r quo o oleo 
du tilado da h — I h n commum, te ndo Uaabeni 
* vantagem de aOo acr rcpallido pelo» e s t o c a 
gv» tracoa. 

D». P*i)*o IitDoao on M n i u i 
Mnltoa da juola d.. Itmiena ím Rio do j.i.irt» 

A F m u l s f l o d e S c o t t » e b u s t e c e e 
« a u ^ - M en fe rmos 

p e l a s i m p l e s r a z l o d e q u e c o r r C 
r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o t a n -
g u e e t o n i c o p a r a o c e r e b r o , n e r -
v o s e s y s t e m a o s s e o , o o l e o d c 
f í g a d o d e b a c a l h a u e o s h y p o 
p h o s p h i t o s t i 3 o t ê m r i v a l . „Na 

E m u l s ã o d e S c o t t 
a s v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n i e s e s t à o n o t a ' e l m e a t e 
e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o 6 i n c T s p e n s a v ° l p a r a c o m b a -
t e r o s c a s o s d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v a l e s c e n t e s , p a r a a s 
c r e a r i ç a s r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o f f r e r n d e q u a l q u e r e n f e r -
m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i s , 
C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . É d e c h e i r t c 
s a b o r m u i t o a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p ç l o p e l o s y s t e i & 

K viiliUa em t-jJas as 1'lia mneias. Exija-Fq a lOfrttiTna. Iteci-scm iiritttçre*. 
v , S c o t t & B o w n e . C H t n l c o * i v ^ ' v Y o r k J 

l í r í a ! A l e r t a ! A l e r f ã T 
A Casa Barletta, sita ao largo do Rosario n. 12, não se eaqneoc-

ilo vez em tinauilo ile ljcneliciar oa seus freguezes com premies 
mais ou menos imjiortantes, o bojo, para commemorar a inilcpí*iulen-
cia do Brasil terra ode ospite graliticou os com a soito grauila da 
loteria de 

S ã o P a u l o , 2 3 G r a n d e 

EXTRAHIDA A li ÜE SETE «BI!« DE 1809 
W M 7 4 0 : § # 0 $ 0 0 0 

Com appro.timaçOes e dezena, i u importância totul do 
4 0 i 8 O 0 § Q Q O 

O premio acima foi vendido na minlia casa filial, ú rua Quinzo 
do Novembro, n. 1, ao sr. Autonio Forte, vendedor ambulante. 

Cliamo a attenção dos meus freguezes para a g tande loteria fe-
deral de 200 contos, paia sabbado proximo, 9 de setembro, COO contoí. 
para 7 de outubro o 10U0 contos do Natal. 

Vinde a s casas do BAHL ETTA, pois que não so esquecem do 
gratificar a um ou outro freguez. 

Beiázario Barletta 
X ^ s i / r g r o E 3 L O R o s a r i o , 1 2 — A 

fili.H: p/É Bi m i u m , I 

li 
í i i , 
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G h r o n o m t r o 

V I C T O R I A 

Ralofina pars hoinene s u nho-
ra», rorrontwi a rordAre para »0 . 
(furar le jua» d* i r u . , tudo do 

o u r o d * l a i 
(IH kV, a prcttaç'aa mtiinmio» 
d» dlÜiiO o OttMHl r<- f a k r M a e 
l»la American, Waltlmm Walrti 
O», il» WtNhWI Man 0 . H. A cm 
ra»a do «ub aponte, à rua I>a~«ltii, 

CAFE VI&ÜUCTO 
CASA M O N T E I R O « HOHOE8 

F A B R I C A 
D E 

TECIDOS DE I*A "PENTEADO" 
OH 

A L V A R E S P E N T E A D O 

E s c r i p t o r i e • d e p o s i t o e e n t r & l 

R U A D E S Ã O B E N T O , M . 5 7 
Vende-to no»to dopo. Ito Ioda o qualquer qualidade de tecido» do 

la, como sejam : tarja«, rheviot», raelnilra», flanollas, tobortore», pan-
iio» otr,, a preço* 3n mal* barato» quo o» dou »inulare» axtraa«ri, 
ror, a rol alho, em curtes do tamanho mínimo do 3 metro» do cada q«n-
lidadi', á dinheiro. 

Os senhores alfaiates do interior do Es-
tado poder&o pedir colleoçfto de amostras, 
com preços marcados para por ella faze-
rem os seus pedidos, mediante m remessa 
da importância das mesmas. ao-8 

D O E N Ç A S D O P E I T O 
pertinazes, Bronchites chronica», 

Expectorações matutinas, 
Tis leni mtr »'-

ALLIVIO IMMED1AT0 E CLKA 
pelas Capaulas de 

E U C A L Y P T I N A L E B R U N 
Numerosas certidões de Vedlroi dc frança acunqdnham rada frasco. 

i'| Deposito geral : PHRIiCIl CClTfiiL < Cm s Paulo C M, drogas h CST1D0; 
I» Faub. Montmartre, Paria j 0. SCRllHHHtl fILlO. 

E á s O O H A S D r C â l Â 

d £*ija-se t m Cida lêtí Para rasei B o a C o s i n b a 

- á jrecíso J b o a M a n t e i g a } 
y " ^ É t L ^ 5 ^ ^ UGAI , P O I B , A 

I P i f t j Mummi 
i W U W « B R E T E L t e » 
j e x r x V A L O & N E S f r a n g a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO I 
I ü a n t e i j r a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i a e n t a d e Acido Bo rico, 

Í BIargarina, ^/eltí e q u a l q u e r corpo gordo. 
Q R A N D E P R E I Ü O Bxpociçao Unireraul da Parlz ISSO. 

389. 

m 1VT a o î i 

a r c a " R o d o v a l h o " 

C O M P E T E N C E 
Os melhores attestados, como da "São 

Paulo Railway Company", "Estrada de 
Perro Central do Brasil" etc., etc., etc., 
íicam á disposição dos srs. compradores, 
no escriptorio dos únicos agentes 

A R T H U R E A R N & C . ,.„,_,, 
Rua do Commercio, n. 38—SÂ© PAULO 

© dir. Vieira de Mello 
participa a todas as pessoas do suas 
iclações quo transferiu a sua r i s i -
ilencia para a rua Aurora, 98, onde 
ilá consultas das 2 ás 4 horas. Te-
lephone 504. li;-:! 

• 
t • 
• e » 
A 
I » 
• 

Cliuiea Ciiurgico-Dcntnria 
do 

I. G. Mayer da Fonseca 
Formado pela Facul-

dade do Medicina do Rio 
Ou Jaucliu. 

Ii VA 15 VE NO VEMBRO, 
N. 34 

j f e í ' • » : » • • • • • • » 

MARA VILHO SA ESSENCTA— 
Pioparado por J a j m e Paradcda 

Approvada pela exrna. Junta do 
llygieiio da Córto. 

Innumeros attestados do médicos 
disfinctos o do pessoas do todo o 
critério attestam o preconisam o SA-
IjAO RUSSO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Dnrthros, Ferimentos, Sardas, 

Chjgas, Rugas, 
BOies rheuniaticas, Idem do caboça 

Espinhas, Empigens, 
1'annos, Caspas, 

Erupções c u t â n e a s , 
llcidcdura do inEectos venenosos 

etc. etc. 
Como agua do «toilette», sío ina-

preciáveis as suas propriedades. 
Privada dc toda a eausticidadc, nao 
tó aformozôa o refresca a pollo, 
restitituindo-lho a alvura o maciez» 
perdidas, fazendo dessapparccer a 
espinhas, cravos etc., como—usada 
quotidianamente—fortifica a vista e 
íura at dOrcs o inllammaçíos d'o-
lhOB. 

Como ngna dcntriflcla, ô supe, 
rior a todas ató hojo eonhecidas-
porquo, alím de alvejar os dentes, 
fortifica as gengiva.«, cura as feridas, 
inflantmaçOcs o doreB do dentes. 

O 8ABÃO RUSSO, quor UEado 
lomo rimedio, quer como agua do 
«^Yiettc», é uma necessidade cm 
t a r a do família. 

Para os ere. fazendeiros o SABÃO 
RUSSO 6 do uma ntiiidado iiu-
niensa; longo doe recursos médicos, 
esto preparado ô do um proveito 
incalculável. Assim attesta a gen-
eralidado dos srs. fazendeiros. 

Encontra-te á venda na drogaria 
DoDesitarioB: BAR üBLft C. 

T r e m k r e c r e i o 
F e s t a em M o g y d a s Cruzes 

Acham-se á disposição do pu-
blico oo bilhotos do ida o volta, 
en t ro a es tação do Nor t e o Mo-
gy d a s Cruze?, pelo preço de 
2$000, nas casas dos s r s . Cam-
pos & Aranha , rua de 8. Bento, 
39-A o P in to & Mesquita , rua 
João Alfredo, 47-B, p a r a o dia 
10 do corrente , desde já. 

N o dia 10 cs bi lhetes serão 
vend idos na Es tação do Norte . 

A fes ta to rá logar no dia 10, 
pa r t i ndo o t r e m da estação ás 
7 h o r a s da manhã , r eg ressando 
ás 10 da noite. 2—"2 

R e s t a u r a n t A m e r i c a 

Raa 
R I O D E J A N E I R O 

d e O u v i d o r , a . • • Raa de 
S I 0 P A U L O 

C o m m e r ç a - , I I 
P E R N A M B U C O 

• a r q u e a d o « l i n d a , 4 

V I S I T A k ' E X P O S I Ç Ã O D E P A R I S E M 1 9 0 0 

B a t a e m p r e z a o f f e r e c e e 
1.« 

PURRTR DR IDA R VOl.TA (T«orand* 13 mraoa) em I* 
para <« perto« da Prarç.i, n<« v*i«r<-.< que toeam ao» portoe da Ri» 
de .ttnrlro, IKhla o l'»rnaMburo. 

BU.HRTM PR IDA R VOl.TA, em I* ilaiae da wtrada 
doa porto» do deeeubaniue na Krasça a Para . 

а.» 
rOKDUCÇAO OltATCITA do «lajaato e >aa hacarnm ao h*t«l, <t 

checada a Pan*», e à »tavfto da Ketrada do Kerro, na (aa partida. 
I , t 

ALOJAMENTO CONPOliTAVII. em boleia de <!• rlaavo», duna le 
8 femana* do eftadla rm Pari», («31 dlaa o 9(1 uoltaai). 

б.» 
ALIMENTAÇÃO («ima refe l f ' e i per dia, iDciatlvé viuhode musa) 

001 ihwmoa boteta durante aa lua aeruanar. 

ENTRADA LIVRE na ExpwlvHo (<S0 bilhetM»). 
7.» 

CU VAI B (Ilonui de redurç.to) em varioe o iiraadoe armaxeaa da t» 
ordtiudu Paria. 

M r i »l»l-

g a r a n t e : 
I 

CONOCCvAO PK A s t A «um dia») noa carrai l i hatal 
Ur • • monunirnto. de Parla. 

S.« 
I'M A APOI.K'K do axfuro contra acrldontei, do 11. '»1 fnnae i , 

durant» a eaudla mm Parta. 
10.e 

UM RONI'.-t de Sil francea pira um hillmío da «l,ntnrla d» HvpJ.I-
çAo*. 'om dlroiUi a divrr.«a pronniM, toada • maivr de Kite J. WD.HK) 
e quo da ; 

11.« 
DIREITO a 2.\*|. dn rndiieçlo n u preços d) tod u o« e^peotai i ln 

dentM da Expoalv'M o aliat lunula tu t vlagoni du K. t iaJ t i du Ferra 
fraaic/ua, 

12.« 
I'M BILHETE DO SORTEIO DK VIAJANTES n » qual a »orte llli -ra 

cm dci eatracç'm niemaoe, a qiilnta parte ou Ii do iiunioro l>til 
doe aailgnantc.i do pa(ament<i d.10 »ubroquent«a pn'Slaçiot da a aiiçnaM-
ra. via ando, poli, o asrlgnaato »urtcadi no 1® aortolo, pir 200 fr», com 
toda» aã ro^aliai o vantageiia arliua, 0 sortcalo no 2" par 400 ira , o 
lortcaiio D» 3« por QO11 lir., e »a-ini «ui cets.xamento 

E todo i i t o po r 2 2 0 0 f r a n c o s p i l á v e i s e m U p r e s t a ç õ e s m e o s a e s de 2 0 9 í r a a c o 3 
4 o r<nivelando o »aalgnanto ao bilhalo da loteria da Expoalçto «e Parta o ao «ortelo doa Majantea.o a quo ko roíeroai as uümu 'a i 
IS* e I pgMido a at t l (ualuia dudo já, cm unia uulca picstavAo 

p o r 1 . 9 6 0 F R A N C O S 

10«, 
3 0 -

U«, 
:!0 . 

P r o s p e c t o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s e m c a s a < l c 

L a e m m e r t & C " 
Agentoe geraea o respona ive ia da Empreza 
Rua do Commercio, na 25 

0 G R A N D E R E M E O I O ! ! f f f § £ 0 

0 ESPECIFICO 1NFALL1VEL 
Especifico anti-syphilitico de CLAR1I 

Cura radical c dcflnltlvamonto Iodas as fúrmas do envenonamanto 
op sanguo. 

A syphilis primaria, »ccundaria o terciária é p^r ello complotaniauto 
t Uiadao o^pcllida do systenia orgânico. 

Cura p a r a s t m i r e a syplillls terciiuia, d'enças da OAROAÍÍTA, era 
pções antigas ou recente», àf ros no» o<sos, glaudiiliis enfarludiH. iullaiu-
n:adiM ou siip]iuraiites, corrimi iitos dos oinidos, miou radiadas, qual-
quer quo teja a duiavAo de.-sas molettias. 

Esto grande remédio cora riidlcalmrutf, mesmo quando qualquer ou 
ro tratamento lenha falhado. 

Na sua composição nao entra nenhum veneno MINERAI., mas oxelii-
ivamente substancias vegetaes innoccntc*. O seu n o nAo obriga o dou: 

to a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nos teus costunios o oocu-
1 ações. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e spec i f i co é i a f a l l i ve l 
Encontra-f<> em todas as drogarias e pharmacias princlpaoí, uni ifual 

buer parte do mundo. 
Dirijam te á 

C l a r i t S p e c l f l o 
X. 140, East 3« th. street 

NEW-YOUK-U. S. A. 

V E L H O 
Compra-se no escriptorio desta foiiia. 

1 J . Í j i J 

D l ! 

uuuv 
F.sta prodigiosa o jii acreditada AtJUA DE BKM.K7.A é emprn 

gada coui optiuio resultado 110 embellczamouto do luatu* 
Cura surdas e qualquer erupção da pclle. 

D E P O S I T O — H é r n i a s , n B u r c f a a r d & C . 

45—RUA S. BENTO—49 
Pnra a venda a varejo o encontrada oas diograrms dos srs. (ia-

rucl & C. o ü. Amaranto & C. Casa Leüro, rua Direita a nu < AbA 
l l U S S O N - l t u a do S. Beuto. 30—ÜG 

MEIO DE SANEAR A AGUA 
E DE PRESERVAR SEGURAMENTE 

DAS MOLÉSTIAS EPIDEMICAS 
Todos sabem hoje em dia que os médicos 

concordam cm declarar que ê pela agua que 
se communicam a maior parte das moléstias 
épidemicas, tacs como a fehro typhoïde, a 
dysenteria, o choiera e tambem a grippe ou 
influenza. A agua contóm uma infinidade de 
anlmalculos que chamam-se microbios e dos 
quaes alguns são os germens das mais perigo-
sas doenças. Portanto, uma agua 6 insalubre 
quando contém d'esses maus microbios. 

Quando não so tem uma agua muito pura, 
e principalmente quando gïas-ain epidemias 
em um lugar, k prudente para se preservar 
d'ellas sanear a agua que se bebe. E'uma pre-
caução que sc deve ter também quando faz 
muito calor, occasião es^a em que tanto se 
precisa beber, principalmente os obreiros c os 
agricultores. Evita-se qualquer perigo fazendo 
ferver a agua por espaço de alguns minutos ; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
que têm de beber, nem certificar-se se ella foi 
bem fervida. 

Orneio mais simples, mais certo e mais oscono 

mico de sanear a agua consiste em deitar u'ella 

MICROBIOS do Ia agua impura destruidus pelo 
ALCATRA"0 do GUYOT. 

um poucodealcatrSo.O alcatrãoé umantis.';ptico 
dc primeira ordem. Mata os microbios, causa 

de todai as nos>as moléstias graves e, dVste 
modo, nos perserva d'elles. Torna, pois, sã e 
salutar a agua que bebemos o nos preserva 
assim das epidemias. 

Antigamente, punlia-se alcatrão no fundo de 
uma garrafa, enchia-se cila d'agua que se vas-
colejava duas vezes no dia, durante uma se-
mana ante^dc servir-se dVlla Como a agua não 
pode dissolver senão uma quantidade inuitissimo 
fraca de alcatrão, ubtinha-se com este systema 
um produeto mui pouco activo, tendo um 
gosto acre e doagradavel. 

Lm pharmaceutiro de Pariz, o siir Guyot, 
conseguiu, lia uns trinla amos. fazer o alcatrão 
solúvel em agua; graças a esta invenção, acha-
se agora cm todas as pharmacias, com o nome 
de Alcatriio tiuyot. um licor mui concentradode 
alcatrão, com o qual pode-se preparar instanta-
neamente, quando se precisa, uma agua de 
alcatrão mui límpida e muito efficaz. 

Deita-se uma ou duas colheres, das de chá 
por copo d'agua ou liquido que se costuma 
beber ás refeiçües,e obtem-se assim nina bebida 
muito sã, que preserva das epidemia» c das 
moléstias graves, e que cura seguramente a 
grippe ou influenza, as bronchites e os 
catarrlios. , 

M l 1 f 
1 M - J i L . Ê & . Í H . J Ü L " ^ l U ^ i ^ ™ M J ! ? T -&SL 

O molli r pò desinfectante pnva liitiinasvmictoiioa cts. P r e r o , { $ 5 3 0 c a d a l n * a 
DEPOSITO : 

Rua Direita, 40—Prorata M o ^ jHt. c . - ^ i r tv-..^,*,^ a o 
3»-r,n-1. 15-T 

A V I S O S mtul ^ i k . . J E ^ i , . 1 , rnÈrn " 

(slabflicMHÉ É pnaiira i r t f t i — l u e i m m gimrj 

t ! — R a a 15 de N o r e m b r a — 1 1 
Frequentado pela molhor loctedade, coataaua a forni '«t > 

moro««* froquaaUdore» no 
e » | l . J _ . . I X Cbocolatr, •emmada», wia«»ui, 
O t l i a O 0 0 O l I O - ^ m a t a a leite WpM«l I 
•• qualldadea a vlahoa, llrorea • earvejai da- sial» aciiditadu 
te*, tudo com a»mero a promptidAo, a ao 

S a l i o r e s t a u r a « » » — trlleta», fllela, omt h tlr», |ri 
latuaa o uultoa manjara« tolicadoa, praparado< 

A u f i n d e s i è e l e melhoria rhafaa da arte rullnar i 
do erpeclalmoDta na Europa, para o aervlvo do rretauruat o a 

do aataboloc.meniu « t i e&rlu>iva • 
cargo d i pioprioiarlo abaixe-a i 

l>oupa aeforçlla para bom aorvlr, r«< abando o alU>u<luudta a 
inaçAoa do »ua dtatlncta frtyuozla. 
a A . l X l m p i K K U l n d o om HaafAnna um.i rlia r 
I I w a i o n m e r i c a .-oihiiv•.•• de r>nor<r i«it< 
• quanto pur preços vantajoaus, a 0o<i n ia a garrafa l l M l 

Miguel Romano 

A f a l t a d e d i n h e i r o 

G e r e n c i e g e r e i 
nàu poupa aaforçOs para b 

on a 
I 
; 

AFINL REMEDIADA 11 

Mai binai- para FAZ I R L . 
NHKIRO M-rdadc.i j. 
todo» O» valores. 

A maia pcrfti 'a r ill 
i'-poca. 

Preço, M'i<0, cnni| • -a. 
Pelo correio, fl$ünn. 

Casa "Novidades aineticams 

Frof. KIJ 
RCA IX) ItOSAlUO, S 

- 1&-I3 
Outras novidades 

I 
a « » 

O ARAME FARPADO 

Marca CABEÇA UE ÍNDIO 

É o mais forte e o mais barato para cercar 
INI COS IUroKTAIHIHEH 

H a s e n c l e v e r & C o m p , 

9 — R U A D O C O M M E R C I O — 9 

PÍLULAS ANTI-SYPHILITICAS 
LO DK. SILVA LIMA 

Approvadas pelas Inspectorats do Rio de Janeiro e Rallia 
Rccommendamos em todas as manifestações syphilitica:-, es;-

mento das que affectant a pelle, as mucosas e os ossos, nas u. • 
garganta, do nariz, etc. 

A ont destas especialidades, encontram-se ainda no acreditado Labora-
tório Chi mico Pbarniaceutieo Silva Lima: Tinturas, hydrolatos, extra-
ctos, pomadas, vinhos medicinaes o todas as preparações oftlcicae , tv 
gundo o Codigo. 

Preparado no Laboratorio Chimieo Pharniaieutieo SilvaLin.j, r-! 
(jos Algibcbes, n. 24—Bahia—Depositários: liARCEL & C. 

C A S A B A R L E T T A 
A G E N C I A DE L O T E R I A S ) 

LARGO 130 ROSÁRIO, 12 
Casa filial : Travessa do Commercio, n. 6 

A n.ais feliz casa desta capital, pois no curto periodo do sua finli 
çâo diElribuiu á sua frcguea:a n importante somma do 500 C'̂ -'TOS 

Possuindo senipro esta casa unia \ariada e palpilanto n rv 
çAo do bilhetes, convida o respeitável publico a vir habilitar- u i.as 
Eeguiutes loterias : 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 

g m b « 
E X T R A C Ç Ã O I N F A L L I V E L 

S a b b a d o , 9 d e s e i e n i b e o , s a b b a d o 

O proprietário desta feliz agencia, chama a attonção do ri ; ita-
vcl publico paulistano, para a GUANDU LOTERIA DO NATAL, cujo 
premio maior 6 do 

i . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 | 
quo esta feliz agencia j i vendou no anno passado, ilous cento, mo; 
Por esse motivo (levem dar preferencia para as compras do btii ot-s, 
—quo ó dotado do uma palpltanto numeração—ncham-to desde já i oiidJ 

EXTRACÇÃO EM 23 D li LEÜBMBRO--1NADIAVEL 

Rueelio oiiuuaiuitiiiilaii do intorinr o dnu vuntfljosa fnmmiail 
m e t t e n d p as rcmessaB com pon tua l idado . 

BELIZARIO BARLETTA 
M. r*BV30 do Rosario, ri. 12 São Paulo 

: o 

L A L1GUKE BRASILIANA 

Sccietá Anenysia di Kavigazione 

O esplendido paquete 

W 
Esporado cm Santos, até 9 dia 

10 de setembro, sahira depois da 
indispensável demora para 
RIO D E J A N E I R O , 

G É N O V A 
e N A F O L B S 

ao ceita ndo pasr agoiros para Mur-
selha o Uarcellona, com iranabordo 
om Génova. 

\ I A « E M RAFIDA 

Para passagens e mais informa-
çQcr, trata-se com os agentes, ent 
8. Paulo: 

BBICCOLA St C. 
Rua Quinze de Noromtiio, n. 30— 
Rua Banlos : A. FIORITA 4 C.: 
em Visconde do Bio Branco, 10. 

B L E U E L Z M L g - l o z s a j 

Proxlnias snltldos dc Santos 0 da Klo da Janeiro, de vaporcs rastlos 
NILE, do Itio ilo .Janeiro . . . 20—9—U9 
CLYDB, do San tos . . . . .1-10-99 
DANUBE, du Rio do Janoiro . . 1S-10-99 
TIIAME3, do Hantos . . . . 31-10—1)9 

O l'AQl'ETE 

esperado do Rio da Prata, ató o dia 11 do corrente, sahirá depoia da 
indispensável demora para o 
Rto, B a h i a , 

P e r n a m b u c o , V I G O , 
L I S B O A , C h e r b u r g o 

e S o u t h a m p t m 
Preço das patsogens dc 3» elasso para Lisbôa, 1Ü3S009. 

Pa ro paaa«Lgon9 a maia iaf j r m í;5j3, d l r l j l r -1 j á agencia em 8. 
Paula, i a U&Lu Oeal Iaigleaa 

GOMPANHIi LUPTON 
Caixa doCorraia. « RUA 0£ 

PACIFIC STEAM 
MZSÄTIQH COMPÄKY 

0 PAQUETEJNULEZ 

e poraco do sul no dia 12 do se-
tembro, sahirá para Bahia, Pernam-
buco, La Palilce o Liverpool, dc-
piis da indispensável dcmoia. 

Leva paiiagei.os do piinieira o 
terceira clatEes. 

O PAQUETE 1NQLEZ 

O R A V I A 
esperado da Europa no dia 13 do 
setcmlre, sahirá para Montevideo, 
Pnnta-Arcnas o Valparaiso, depois 
da indispeniavcl demora. 

Esto paqueto rccobo pr.s-ageiros 
do rrimeira o tercoira classes, para 
o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, tornei Ho gra-
tuitamente nos paiaagciros do todas 
as classe». 

Cs paquetes desta linha sflo ilu-
minados a luz eléctrica. 

Para informações, com 

WilsoHS, S o i s t C„ Limited 
Boa do B é t * ^ , n. 13.-a Paulo' 

a m m 
Haniiiurj] S à d i n i i r ^ i n í u D j a j f i í S i í í í i i r f j ß s n ü i i n f l 

Serviço semanal entro gantoi e Haiuiinrgo, caiu escalai pali Ri j I j 
Janelr >, «ahi:» e Lisboa 

E U R O P A 
13 
20 

SAIIIDA3 
PELOTAS. . . . 
TIJ UCA 

PARA A 
setcm'jio 

SÃO PAULO . ' 

O paquete alio u "u 

í . 
Ciipit.lo S hwocr 

salitra depois o:. 11 i:p«.niavel de-
mora part 

RIO DE JAN.iUO, 
BAHIA, 

u . v M u a a a o o 
COPENHAGEN 

O paqueto alljmãa 

e l o t a s 
Capitão Häveclier 

faliirá depois da indispensável dc-
n ori pnra o 

RIO DE JANEIRO, 
BAHIA, 

ROTTERDAM o 
HAMBURGO 

Naviyazicne Gen.rala Italiam 
Socictd 1 limite Florio & li"-1'0 

OVA PO R 

W A S H L \ « T O 
ialurá do Sant s 1,0 di t 1- ! J 

ontbro, diroctanientc p.i.-t 
Montevideo o Buono.->-A..-3 

Preço da passagem do 3* ciasse para Lislm 
r s . 150S000. 

Todos o? paquetes d.i Companhia s ia do 03istruc?ia modaraa, ília ~ 
minadoa a luz electrica, possuindo osploudidaa aooomniadaoOos paia j n • 
tagoirosdo l*o:J> chuia. 

Preço das pas.*gens da 3« claiso, par i Liãbôa. 130Î00I). 
15 a 26-15-(l 
IDA E VOLTA 17-10-9 

Recebem-se passageira» para ai illiaj doa Açdraa e Madoir.i. A 
companhia vendo passagens diroctamonte pari Parli , »ia Cherburia 
«eudu oi progoa ,1a 1* ciasae, Pr. 23.15.0 

- Pata pasaageoa o mais In forma? je», oooa oi agoatea: 
. B . J o h n s t o n & C o m p . 

Ml'A DA qVJVtrinA.. «*.- *> 

O 11 API DO E ESILESIiinO I' . 

P E R S E O 
1 

Janeiro. Génova e X:i|i«l|'< i í 
ndo passageiros p u ;i M r - j | 
îarcolona, com tia .-b- rilo«o 1 

caliirá do Santos no i!i:i I 
lembro, dircctamonto para 
Itiia de Janeiro, 
acceitand 
'ha e B 
Génova. 

Viagem garan t ida em 14 di»8 

E-tca paquetes possuem esplendi-
das acconiodações para pas.-ag1 

do 1» classe distincta, 1", '-" B 

classe. 
Parapassagonsa niaislnforraa,1 <*• 

trata-so com oa a;cn:.cs, jiu-. f j i o : 

ros 

I I I 'uni 

j.4 'O 111 
•n 

!.. . ' I I IItO 

r . u 1 i l 

I, • d 
t I rd 
n - ia 
r \ Ijm « 
I . . p 

: 
C 

A .! .-« 

dado o 

M t a s . 

"I 
1 

d is 
I I t na 

.1 
I 1 
1 , 
H i do 
• Iii. !:do 

\ .r.i 
P 

. I -, •• . II] 
a 3 
H- -Il "t 
..-a du Sul. 

I. - i t • r.i 
fada c i 

i ' . ' ' , da I 
I 111 IlD -O 

c 
.11 ! U 

A ! .1-1 
l 

I -Iii 
. 9' 

N •• . . I.iií 
U 

I :o a i a pai 
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